
ANEXO I

DESCRIÇÃO DAS ATRIBUIÇÕES

CARGO: ANALISTA DE CONTROLE ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO

Supervisionar, coordenar e executar serviços inerentes à contabilidade geral da prefeitura.
Examinar empenhos de despesa, verificando a classificação e a existência de recursos nas
dotações orçamentárias, para o pagamento dos compromissos assumidos;
Realizar atividades relacionadas ao planejamento, organização e à execução de tarefas que
envolvem a função de suporte técnico e administrativo às unidades organizacionais;
Com atuação nas áreas de documentação, informação contábil e administrativa, recursos
humanos material e patrimônio, orçamento e finanças;
Compreende a realização de diligências internas e externas, o levantamento de dados para
elaboração de relatórios estatísticos, planos, programas, projetos e para a elaboração de
relatórios técnicos, e informações em processos;
Envolve a distribuição e controle de materiais de consumo e permanente, a elaboração e
conferência de cálculos diversos, a digitação, revisão, reprodução, expedição e arquivamento de
documentos e correspondências;
A prestação de informações gerais ao público, bem como a manutenção e consulta a bancos de
dados e outras atividades de mesma natureza e grau de complexidade.
Executar tarefas afins e de interesse da municipalidade; realizar trabalhos administrativos em
outros departamentos conforme necessidade da administração pública.

CARGO: ANALISTA DE CONVÊNIOS

Planejar, organizar e executar atividades administrativas, bem como elaborar normas e
procedimentos administrativos;
Elaborar o planejamento organizacional, analisando a organização no contexto interno e
externo, identificando oportunidades e problemas, definindo estratégias bem como
apresentando propostas de programas e projetos;
Coordenar o planejamento das políticas públicas municipais;
Articular a elaboração de projetos para pleitear convênios junto aos Governos Federal e
Estadual;
Executar em articulação com as demais Secretarias, órgãos e entidades da Administração
Pública, a captação e negociação de recursos junto a órgãos e instituições nacionais e
internacionais, públicos e privados;
Assessorar o Prefeito Municipal nos atos relativos a administração e planejamento e execução
das diretrizes de gestão do Município.
Coordenar, em articulação com as demais Secretarias, órgãos e entidades da Administração
Pública, a elaboração do plano plurianual e de projetos especiais de desenvolvimento, convênios
e acompanhar a sua execução e zelar pela documentação e execução de todas as fases de
assinatura de convênios entre o Município e os Governos Federal e Estadual e outros;
Realizar trabalhos administrativos em outros departamentos conforme necessidade da
administração pública.



CARGO: ASSISTENTE DE CONTROLE ADMINISTRATIVO

Organizar e manter atualizados cadastros, arquivos e outros instrumentos de controle
administrativo;
Atualizar-se com respeito aos padrões e normas de classificação e catalogação;
Proceder à aquisição guarda e distribuição de material;
Realizar levantamentos, análise de dados para pareceres e informações em processos e outras
rotinas relacionadas com as atividades administrativas da Prefeitura;
Revisar quanto ao aspecto redacional, ordem de serviços, instruções, exposições de motivos,
projetos de leis, minutas de decretos e outros;
Realizar e conferir cálculos relativos a lançamentos, alteração de tributos, avaliação de imóveis
e vantagens financeiras e descontos determinados por Lei;
Realizar ou orientar coletas de preços demateriais que possam ser adquiridos sem concorrência;
Efetuar ou orientar o recebimento, conferência, armazenagem, conservação de materiais e
outros suprimentos;
Levantar dados estatísticos dos serviços sob sua responsabilidade.
Fazer ou orientar levantamentos de bens patrimoniais;
Realizar trabalhos datilográficos, operar terminais eletrônicos, telefonia e equipamentos de
microfilmagem;
Executar tarefas afins e de interesse da municipalidade;
Executar tarefas correlatas, a critério do superior imediato.

CARGO: ASSISTENTE DE PREGOEIRO

Assessorar a comissão de licitações, com o objetivo do efetivo cumprimento da legislação
pertinente;
Atualizar-se com respeito aos padrões e normas de classificação e catalogação;
Proceder à aquisição guarda e distribuição de material;
Realizar ou orientar coletas de preços demateriais que possam ser adquiridos sem concorrência;
Realizar trabalhos datilográficos, operar terminais eletrônicos, telefonia e equipamentos de
microfilmagem;
Executar tarefas afins e de interesse da municipalidade;
Executar tarefas correlatas, a critério do superior imediato; realizar trabalhos administrativos
em outros departamentos conforme necessidade da administração pública.

CARGO: ASSISTENTE SOCIAL

Prestar serviços de âmbito social, individualmente e/ou em grupos, identificando e analisando
seus problemas e necessidades materiais e sociais, aplicando métodos e processos básicos do
serviço social;
Organizar a participação dos indivíduos em grupo, desenvolvendo suas potencialidades e
promovendo atividades educativas, recreativas e culturais, para assegurar o processo coletivo e
a melhoria do comportamento individual;
Programar a ação básica de uma comunidade nos campos social, médico e outros, através da
análise dos recursos e da carência sócio-econômica dos indivíduos e da comunidade, de forma
a orientá-los e promover seu desenvolvimento;



Planejar, executar e analisar pesquisas sócio-econômicas, educacionais e outras, utilizando
técnicas específicas para identificar necessidades e subsidiar programas educacionais,
habitacionais, de saúde e formação de mão-de-obra;
Efetuar triagem nas solicitações de ambulância, remédios, gêneros alimentícios, recursos
financeiros e outros, prestando atendimento na medida do possível;
Acompanhar casos especiais como problemas de saúde, relacionamento familiar, drogas,
alcoolismo e outros, sugerindo o encaminhamento aos órgãos competentes de assistência, para
possibilitar atendimento dos mesmos;
Executar tarefas afins e de interesse da municipalidade;
Executar tarefas correlatas, a critério do superior imediato.

CARGO: AUXILIAR DE CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO

Recepcionar as pessoas no consultório dentário, procurando identificá-las e averiguar suas
necessidades, para prestar informações, receber recados ou encaminhá-las ao cirurgião dentista
e executar tarefas auxiliares ao trabalho do cirurgião dentista, visando à agilização dos serviços;
Efetuar o controle da agenda de consultas, verificando horários e disponibilidade dos
profissionais;
Receber os pacientes com horário previamente marcado, procurando identificá-los averiguando
as necessidades e o histórico dos mesmos;
Auxiliar o profissional, no atendimento aos pacientes, em tarefas tais como: segurar o sugador
de saliva, fazer o afastamento lingual e alcançar materiais e instrumentos odontológicos;
Fazer a manipulação de material provisório e definitivo usado para restauração dentária;
Preparar o material anestésico, de sutura, polimento, bem como procede à troca de brocas;
Preencher com dados necessários a ficha clínica do paciente, após o exame clínico ter sido
realizado pelo dentista;
Fazer a separação do material e instrumentos clínicos em bandejas para ser utilizado pelo
profissional;
Zelar pela boa manutenção de equipamentos e peças;
Preparar acondiciona e esteriliza materiais e equipamentos utilizados;
Colaborar com limpeza e organização do local de trabalho;
Cumprir e fazer cumprir as competências e exigências legais da profissão.

CARGO: AUXILIAR DE SALA

Atribuições inerentes a auxiliar e apoiar nas atividades pedagógicas e recreativas da Educação;
Promover e zelar pela higiene, alimentação, segurança e saúde das crianças que exijam
formação mínima de ensino médio e profissionalização específica;
Executar tarefas correlatas, a critério do superior imediato.

CARGO: CONTADOR

Supervisionar, coordenar e executar serviços inerentes à contabilidade geral da prefeitura.
Escriturar analiticamente os atos ou fatos administrativos, efetuando os correspondentes
lançamentos contábeis, para possibilitar o controle contábil e orçamentário;



Promover a prestação, acertos e conciliação de contas em geral, conferindo saldos, localizando
e retificando possíveis erros, para assegurar a correção das operações contábeis;
Examinar empenhos de despesa, verificando a classificação e a existência de recursos nas
dotações orçamentárias, para o pagamento dos compromissos assumidos;
Elaborar demonstrativos contábeis mensais, trimestrais, semestrais e anuais, relativos à
execução orçamentária e financeira, em consonância com leis, regulamentos e normas vigentes,
para apresentar resultados da situação patrimonial, econômica e financeira;
Executar tarefas afins e de interesse da municipalidade.

CARGO: CUIDADOR

Cuidar da criança e do adolescente durante seu período de acolhimento no Serviço de
Acolhimento Temporário de crianças e adolescentes;
Executar serviços de cuidados específicos com crianças e adolescentes em situação de
abrigamento temporário;
Executar serviços rotineiros e diários prestando cuidados básicos com alimentação, higiene e
proteção às crianças e adolescentes abrigados;
Organização do ambiente (espaço físico e atividades adequadas ao grau de desenvolvimento de
cada criança ou adolescente);
Auxílio à criança e ao adolescente para lidar com sua história de vida, fortalecimento da
autoestima e construção da identidade;
Organização de fotografias e registros individuais sobre o desenvolvimento de cada criança e/ou
adolescente, de modo a preservar sua história de vida;
Acompanhamento nos serviços de saúde, escola e outros serviços requeridos no cotidiano.
Quando se mostrar necessário e pertinente, um profissional de nível superior deverá também
participar deste acompanhamento;
Apoio na preparação da criança ou adolescente para o desligamento, sendo para tanto orientado
e supervisionado por um profissional de nível superior.

CARGO: ENFERMEIRO

Atribui-se ao Enfermeiro realizar cuidados diretos de enfermagem nas urgências e emergências
clinicas, fazendo a indicação para a continuidade da assistência prestada;
Realizar consultas de enfermagem;
Solicitar exames complementares, prescrever, transcrever medicações, conforme protocolos
estabelecidos nos Programas do Ministério da Saúde e disposições legais da profissão;
Planejar, gerenciar, coordenar, executar e avaliar as atividades desenvolvidas nas Unidades de
Saúde;
Executar as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo da vida: criança, adolescente,
mulher, adultos e idoso;
Executar assistência básica e ações de vigilância epidemiológica e sanitária;
Realizar ações de saúde em diferentes ambientes, na Unidade de Saúde e, quando necessário,
no domicílio;
Realizar as atividades correspondentes ás áreas prioritárias de intervenção na Atenção Básica,
definidas no Pacto de Saúde;



Aliar a atuação clínica à prática da saúde coletiva;
Organizar e coordenar a criação de grupos de patologias específicas, como hipertensos,
diabéticos, saúde mental, etc;
Supervisionar e coordenar ações para capacitação dos Agentes Comunitários de Saúde, Agente
de Combate a Endemias, Auxiliares e Técnicos de Enfermagem, com vistas ao desempenho de
suas funções;
Supervisionar e executar cuidados de enfermagem mais complexos;
Planejar e desenvolver o treinamento sistemático da equipe de enfermagem, avaliando as
necessidades e os níveis de assistência prestada;
Controlar estoque e supervisionar a utilização de materiais, instrumentos e equipamentos da
unidade de saúde informando ao superior da necessidade de aquisições e reparos prévios;
Trabalhar de acordo com as normas de biossegurança;
Auxiliar e/ou realizar educação em saúde;
Cumprir e fazer cumprir as competências e exigências legais da profissão.

CARGO: ENGENHEIRO AGRÔNOMO

Sobre toda a agricultura familiar; planejar e projetar sistemas de produção agrícola, pecuária e
florestal.
Desenvolver planos de manejo de solo, água e recursos naturais.
Elaborar estudos de viabilidade técnica e econômica para projetos agrícolas.
Supervisionar a produção agrícola, pecuária e florestal. Coordenar atividades de plantio, colheita
e pós-colheita.
Gerenciar o uso de insumos agrícolas (sementes, fertilizantes, pesticidas).
Monitorar a saúde das plantas e animais.
Realizar pesquisas para melhorar a eficiência e produtividade agrícola.
Desenvolver novas tecnologias e práticas agrícolas sustentáveis.
Testar e avaliar novos produtos e técnicas agrícolas.
Prestar consultoria a produtores rurais e cooperativas.
Realizar treinamentos e workshops para capacitar produtores.
Desenvolver programas de extensão rural.
Gerenciar equipes de trabalho.
Administrar recursos financeiros e materiais.
Elaborar relatórios técnicos e financeiros.
Desenvolver práticas agrícolas sustentáveis.
Promover a conservação do solo, água e biodiversidade.
Reduzir o impacto ambiental da agricultura.
Atender os planos de trabalhos, programas e projetos apresentados pela Secretaria Municipal
de Agricultura junto aos agricultores familiares;
Realizar trabalhos administrativos em outros departamentos conforme necessidade da
administração pública.

CARGO: ENGENHEIRO AMBIENTAL



Desenvolver e aplicar tecnologias para proteger o ambiente dos danos causa dos pelas
atividades humanas;
Preservar a qualidade da água, do ar e do solo;
Realizar estudos de impacto ambiental, propondo soluções que visam ao aproveitamento
racional dos recursos naturais;
Elaborar e executar planos, programas e projetos de gerenciamento de recursos hídricos,
saneamento básico, tratamento de resíduos e recuperação de áreas contaminada ou
degradadas;
Realizar estudo de várias fontes de energia e da avaliação do potencial energético da região;
Expedir notificações e autos de infração referentes a irregularidades por infringências a normas
e posturas municipais;
Responsabilizar-se por equipes auxiliares, necessárias à execução das atividades próprias do
cargo;
Executar tarefas afins e de interesse da municipalidade, inclusive as editadas no respectivo
regulamento da profissão;
Executar tarefas correlatas, a critério do superior imediato.

CARGO: FARMACÊUTICO

Compete ao Farmacêutico, orientar, executar, supervisionar e responder tecnicamente pelo
desempenho das atividades farmacêuticas das unidades de saúde, a fim de controlar a qualidade
de insumos de natureza biológica, física, química e outros, elaborando pareceres técnicos,
laudos e atestados de acordo com as normas;
Organizar o processo produtivo, distribuindo tarefas à equipe auxiliar, orientando a correta
utilização e manipulação de materiais, instrumentos e equipamentos, de acordo com normas de
higiene e segurança para garantir a qualidade do serviço;
Participar no desenvolvimento de ações de investigação epidemiológica, organizando e
orientando na coleta, acondicionamento e envio de amostra para análise laboratorial;
Realizar estudos de pesquisas microbiológicas, imunológicas, químicas, físico-químicas relativas
a quaisquer substâncias ou produto que interesse à saúde pública;
Participar da previsão, provisão e controle de materiais, medicamentos e equipamentos
opinando tecnicamente na aquisição dos mesmos;
Participar de equipes multidisciplinares no planejamento, elaboração e controle de programas
de saúde pública;
Executar, propor outras atividades que contribuam para a eficiência de seu trabalho;
Supervisionar a utilização de materiais, instrumentos e equipamentos utilizados informando ao
superior da necessidade de aquisições e reparos prévios;
Trabalhar de acordo com as normas de biossegurança;
Auxiliar e/ou realizar educação em saúde;
Cumprir e fazer cumprir as competências e exigências legais da profissão.

CARGO: FISCAL AMBIENTAL

Emitir laudos e pareceres técnicos para subsidiar a concessão de licenças;



Autorizações, aprovações, outorgas e demais atos previstos na legislação pertinente,
respondendo pelas informações e conclusões apresentadas;
Analisar projetos e propostas de atividades ou empreendimentos, e seus efetivos ou potenciais
impactos ambientais, realizando inspeções técnicas;
Exercer o controle, disciplina e fiscalização das atividades utilizadoras de recursos ambientais,
bem como das atividades efetiva ou potencialmente causadoras de poluição ou degradação
ambiental;
Realizar estudos para a criação de Unidades de Conservação ou outros espaços territoriais
protegidos e promover a sua gestão, pronunciando-se previamente sobre a implantação de
empreendimentos e atividades sujeitos ao licenciamento ambiental em áreas de influência das
Unidades de Conservação;
Executar ações de conscientização da população acerca dos direitos e deveres garantidos em
legislação ambiental específica;
Executar tarefas afins e de interesse da municipalidade;
Executar tarefas correlatas, a critério do superior imediato.

CARGO: FISCAL DE OBRAS E POSTURAS

Verificar o cumprimento das leis e posturas municipais;
Exercer a fiscalização geral quanto à aplicação das leis nas áreas de sua competência;
Exercer a fiscalização nas áreas de obras, indústrias, comércio, fazendo notificações e embargos;
Registrar e comunicar irregularidades referentes à propaganda, calçamentos e logradouros
públicos, sinaleiras e demarcações de trânsito;
Exercer o controle em postos de embarque de táxis;
Executar sindicâncias para verificação das alegações decorrentes de requerimentos;
Intimar responsáveis por infrações na área de sua competência, lavrar os autos da infração;
Proceder quaisquer diligências;
Prestar informações e emitir pareceres, elaborar relatórios de suas atividades;
Executar tarefas afins e de interesse da municipalidade;
Executar tarefas correlatas, a critério do superior imediato.

CARGO: FISCAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA

Fazer cumprir a legislação municipal relativa à saúde, higiene da população e demais disposições
da política administrativa previstas no código sanitário vigente;
Prestar atendimento as denúncias;
Lavraturas de autos de infração e imposição de multas;
Interdição do estabelecimento e apreensão de alimentos impróprios ao consumo;
Cumprimento de diligências;
Informações e requerimentos que visem à expedição de autorização, licença, permissão ou
concessão;
Controlar estoque e supervisionar a utilização de materiais, instrumentos e equipamentos
utilizados informando ao coordenador da necessidade de aquisições e reparos prévios;
Auxiliar e/ou realizar educação em serviço; trabalhar de acordo com as normas de
biossegurança;



Cumprir e fazer cumprir as exigências legais da profissão.

CARGO: FISIOTERAPEUTA

Compreendem os cargos que se destinam a promoção, tratamento e a recuperação da saúde de
pacientes mediante a aplicação demétodos e técnicas fisioterapêuticos para reabilitá-los às suas
atividades normais da vida diária;
Realizar atividades de diagnóstico, terapêuticos em pacientes com doenças do aparelho
locomotor, doenças neurológicas e doenças respiratórias;
Desenvolver projetos que contemplem a prevenção de incapacidades em todos os ciclos da vida;
Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, elaborando pesquisas, entrevistas, fazendo
observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de
atividades em sua área de atuação;
Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar
realizando as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o
desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;
Participar de grupos de trabalhos e ou reuniões com unidades de saúde, realizando estudos,
emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações e ou problemas identificados,
opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnicos e científicos, para
fins de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao município;
Supervisionar a utilização de materiais, instrumentos e equipamentos utilizados informando ao
superior da necessidade de aquisições e reparos prévios;
Trabalhar de acordo com as normas de biossegurança;
Auxiliar e/ou realizar educação em saúde;
Cumprir e fazer cumprir as competências e exigências legais da profissão.

CARGO: FONOAUDIÓLOGO

Planejar, organizar, orientar, supervisionar e avaliar a assistência prestada em fonoaudiologia;
Realizar, triagem, avaliação, orientação acompanhamento fonoaudiológico no que se refere à
linguagem oral, escrita, fala, voz, articulação e audição individual, familiar ou em grupo;
Realizar terapia fonoaudiológica, individual ou em grupo conforme indicação;
Desenvolver ou assessorar oficinas terapêuticas com enfoque na área de fonoaudiologia;
Solicitar, durante consulta fonoaudiológica a realização de exame complementar ou
encaminhamento a outros profissionais disponíveis;
Realizar assessoria fonoaudiológica multiprofissional e intersetoriais;
Desenvolver atividades educativas de promoção de saúde individual e coletiva, enfocando o
desenvolvimento de linguagem oral, escrita, voz, fala, articulação e audição;
Realizar visitas a pacientes em hospitais, escolas, domicílios, sempre que necessário;
Identificar problemas ou deficiências ligadas à comunicação oral, empregando técnicas próprias
de avaliação e fazendo o treinamento fonético, auditivo de dicção, impostação da voz e outros,
para possibilitar o aperfeiçoamento e/ou reabilitação da fala;
Promover a reintegração dos pacientes à família e a outros grupos sociais;
Selecionar e indicar aparelhos de amplificação sonoros individuais – próteses auditivas;
Habilitar e reabilitar indivíduos portadores de deficiência auditiva;



Supervisionar a utilização de materiais, instrumentos e equipamentos utilizados informando ao
superior da necessidade de aquisições e reparos prévios;
Trabalhar de acordo com as normas de biossegurança;
Auxiliar e/ou realizar educação em saúde;
Cumprir e fazer cumprir as competências e exigências legais da profissão.

CARGO: MÉDICO CLÍNICO GERAL

É competência do Médico a realização de consultas clínicas aos usuários da sua área adstrita e
quando necessário, no domicílio;
Executar as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente,
mulher, adultos e idoso, realizar as atividades clínicas correspondentes às áreas prioritárias de
intervenção na Atenção Básica; aliar a atuação clínica à prática da saúde coletiva;
Fomentar a criação de grupos de patologias específicas, como de hipertensos, diabéticos, saúde
mental, etc; realizar pronto atendimento médico nas urgências e emergências;
Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade
do tratamento, por meio de um sistema de acompanhamento da referência e contra referência;
Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais; indicar e assistir quando necessário nas internações
hospitalares; solicitar exames complementares; verificar e atestar dentro de suas competências
legais atestado de óbito.
Controlar estoque e supervisionar a utilização de materiais, instrumentos e equipamentos do
consultório informando ao coordenador da necessidade de aquisições e reparos prévios;
Trabalhar de acordo com as normas de biossegurança; participar de programa de treinamento,
quando convocado e repassar aos seus colegas de equipe informações e conhecimentos
adquiridos e auxiliar e/ou realizar educação em saúde.
Cumprir e fazer cumprir as competências e exigências legais da profissão

CARGO: MÉDICO VETERINÁRIO

Realizar tarefas inerentes às áreas de saúde pública;
Tratar de animais lesados ou doentes, realizando tratamento clínico e cirúrgico;
Diagnosticar doenças e anormalidades em animais;
Orientar a população quanto à prevenção e controle de moléstias infecto-contagiosas e
parasitárias de animais, através de difusão e aplicação de métodos profiláticos e terapêuticos;
Elaborar relatórios e emitir pareceres técnicos referentes à sua especialidade;
Prestar assessoramento quanto às necessidades de alimentação e "habitat" dos animais e
demais espécies zoológicas;
Executar tarefas afins e de interesse da municipalidade;
Executar tarefas correlatas, a critério do superior imediato.

CARGO: MERENDEIRA

Preparar os alimentos que compõem amerenda, Manter a limpeza e a organização do local, dos
materiais e dos equipamentos necessários ao refeitório e a cozinha. Manter a higiene, a
organização e o controle dos insumos utilizados na preparação da merenda e das demais
refeições.



CARGO: MOTORISTA CATEGORIA “D” ACIMA

Conduzir o veículo respeitando rigorosamente a Legislação de Trânsito;
Conduzir e zelar pela conservação de veículos automotores em geral;
Conduzir veículos automotores destinados ao transporte de passageiros e cargas, em especial
os de pequeno porte até a categoria caminhonete;
Recolher veículo à garagem ou local destinado quando concluída a jornada do dia, comunicando
qualquer defeito porventura existentes;
Manter os veículos em perfeitas condições de funcionamento;
Fazer reparos de emergências;
Zelar pela conservação do veículo que lhe fora entregue;
Encarregar-se do transporte e entrega de correspondência ou de carga que lhe for confiada,
zelando para não haver excessos que prejudique o veículo;
Promover o abastecimento de combustíveis, água e óleo;
Verificar o funcionamento do sistema elétrico, lâmpadas, faróis, sinaleiras, buzinas e indicadores
de direção;
Providenciar a lubrificação quando indicada;
Verificar o grau de densidade e nível da água da bateria, bem como a calibração dos pneus;
Executar tarefas a fins e de interesse da municipalidade;
Executar tarefas correlatas, a critério do superior imediato.

CARGO: MOTORISTA ESCOLAR

Apoio Administrativo Educacional composto de atribuições inerentes às atividades de transporte
ou outras que requeiram formação em nível de ensino fundamental e profissionalização
específica;
Conduzir os veículos pertencentes à Secretaria Municipal de Educação de acordo com as
disposições contidas no Código Nacional de Trânsito;
Manter os veículos sob sua responsabilidade em condições adequadas de uso e detectar,
registrar e relatar ao superior hierárquico todos os eventos mecânicos, elétricos e de funilaria
anormais que ocorram com o veículo durante o uso.

CARGO: NUTRICIONISTA - SAÚDE

Examinar o estado de nutrição da população e traçar estratégias para o equilíbrio nutricional;
Avaliar os fatores relacionados com problemas de alimentação como: classe social, meio de vida
e outros;
Desenvolver coletivamente, com vistas à intersetorialidade, ações que se integrem a outras
políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, lazer, entre outras;
Avaliar, em conjunto com as ESF e os Conselhos de Saúde, o desenvolvimento e a implantação
das ações e a medida de seu impacto sobre a situação de saúde, por meio de indicadores
previamente estabelecidos, para o público prioritário;
Planejar e elaborar cardápios e dietas especiais;
Participar de inspeções sanitárias relativas a alimentos;



Realizar grupos de orientação e controle nutricional;
Elaborar e divulgar material educativo e informativo nas áreas de atenção do NASF;
Supervisionar a utilização de materiais, instrumentos e equipamentos utilizados informando ao
superior da necessidade de aquisições e reparos prévios;
Trabalhar de acordo com as normas de biossegurança;
Auxiliar e/ou realizar educação em saúde; composto de atribuições inerentes à preparação,
conservação, armazenamento e distribuição da alimentação escolar.
Cumprir e fazer cumprir as competências e exigências legais da profissão.

CARGO: NUTRICIONISTA – EDUCAÇÃO

Programar e planejar cardápios de alimentação das escolas e creches do município;
Inspecionar a dispensa da cozinha e todo material utilizado na preparação de refeições,
principalmente misturas e ingredientes de fácil deterioração;
Orientar e supervisionar o preparo, distribuição e armazenamento das refeições, possibilitando
o melhor rendimento do serviço;
Programar e desenvolver treinamento com servidores, realizando reuniões e observando o nível
de rendimento de habilidade, de higiene e de aceitação dos alimentos;
Avaliar o estado de carências alimentícias;
Controlar a estocagem, conservação e distribuição dos alimentos e realizar tarefas afins.

CARGO: ODONTÓLOGO

Compete ao cirurgião dentista realizar levantamento epidemiológico para traçar o perfil de
saúde bucal da população adstrita; realizar o tratamento integral, no âmbito da atenção básica
para a população adstrita; encaminhar e orientar os usuários que apresentarem problemas mais
complexos a outros níveis de assistência, assegurando seu acompanhamento.
Realizar atendimentos de primeiros cuidados nas urgências; realizar pequenas cirurgias
ambulatoriais; prescrever medicamentos e outras orientações na conformidade dos
diagnósticos efetuados; emitir laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua competência
e executar as ações de assistência integral, aliando a atuação clínica à saúde coletiva, assistindo
as famílias, indivíduos ou grupos específicos, de acordo com planejamento local.
Coordenar ações coletivas voltadas para a promoção e prevenção em saúde bucal; programar e
supervisionar o fornecimento de insumos para as ações coletivas;
Realizar as atividades correspondentes às áreas prioritárias de intervenção na Atenção Básica,
definidas no Pacto de Saúde; controlar estoque e supervisionar a utilização de materiais,
instrumentos e equipamentos do consultório informando ao coordenador da necessidade de
aquisições e reparos prévios; trabalhar de acordo com as normas de biossegurança e auxiliar
e/ou realizar educação em saúde;
Cumprir e fazer cumprir as competências e exigências legais da profissão.

CARGO: OPERADOR DE PÁ CARREGADEIRA

Operar máquinas rodoviárias, tratores de grande porte (pá - carregadeira);
Abrir valetas e cortar taludes;
Proceder a escavações transporte de terra, compactação, aterro e trabalho semelhantes;



Serviço de remoção de entulhos, lixos, restos de construção, carregar caminhões;
Auxiliar no conserto de máquinas;
Lavrar e discar terras, obedecendo a curvas de nível;
Cuidar da limpeza, conservação e lubrificação das máquinas, zelando pelo seu bom
funcionamento;
Executar reparos mecânicos ou elétricos simples, em situações de inexistência de serviços
especializados;
Observar e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho;
Executar outras tarefas que lhe serão determinadas pelo superior hierárquico;
Executar tarefas afins e de interesse da municipalidade.

CARGO: OUVIDOR DO SUS

Ouvir os usuários do Sistema Único de Saúde, em seus anseios e/ou reclamações;
Realizar orientações na consecução dos processos por parte dos usuários do SUS;
Atender aos usuários do SUS com cortesia e presteza aos seus anseios e reclamações;
Levar ao conhecimento da Secretaria Municipal de Saúde e do chefe do Poder Executivo os
pontos críticos de reclamações dos usuários;
Prestar informações aos demais profissionais da saúde acerca de sua área, na realização das
oitivas da população e dos usuários do SUS;
Planejar, gerenciar, coordenar, executar e avaliar o montante e os tipos de reclamações, os
pontos falhos, segundo as reclamações e denúncias;
Retornar ao usuário reclamante a solução da problemática por ele questionada;

CARGO: PREGOEIRO

Planejar e coordenar licitações: elaborar editais, termos de referência e especificações técnicas.
Verificar a confiabilidade e exequibilidade de pesquisa de preços.
Gerenciar processos de contratação: receber propostas, julgar licitações e negociar valores em
sessão pública de licitação.
Análise de propostas: avaliar técnicas, financeiras e jurídicas, avaliar produtos, avaliar preços de
propostas, avaliar exequibilidade de propostas.
Elaborar relatórios de licitação e contratação.
Receber impugnações e decidir justificadamente e fundamentadamente.
Receber recursos administrativos e decidir quando positivamente ou encaminhar a autoridade
hierarquicamente superior.
Garantir compliance com legislação e regulamentos.
Coordenar com equipes técnicas, jurídicas e financeiras.
Dirigir os atos que integram os processos licitatórios, nas diversas modalidades para aquisição
de bens e contratação de serviços, supervisionando todas as etapas;
Supervisionar a correta organização e arquivamento dos processos correspondentes às
licitações;
Assessorar a comissão de licitações, com o objetivo do efetivo cumprimento da legislação
pertinente;



Coordenar os serviços de manutenção dos registros cadastrais dos fornecedores, bem como a
emissão dos respectivos certificados;
Coordenar a manutenção, de forma regular, dos registros e relatórios instituídos pela
Administração;
Assessorar os titulares das diversas Secretarias e Departamentos que compõem a
Administração, na tomada de decisões sobre a aquisição de bens e serviços, bem como na
escolha da modalidade de licitação;
Executar outras tarefas afins; realizar trabalhos administrativos em outros departamentos
conforme necessidade da administração pública.

CARGO: PROCURADORMUNICIPAL

Atividades relacionadas com a representação judicial, extrajudicial, administrativa, legislativa e
fiscal do Município de Nova Monte Verde/MT, apuração da liquidez e certeza dos créditos, de
qualquer natureza, inerentes às suas atividades, a inscrição, cobrança amigável e judicial da
dívida ativa, o assessoramento jurídico para formulação de políticas públicas, a elaboração de
Atos Normativos, o controle jurídico dos atos de gestão, representar o município em audiências
e julgamentos de qualquer natureza, bem como atividades de consultoria e assessoramento
jurídico em geral.

CARGO: PROFESSOR DE MATEMÁTICA

Desenvolver atividades inerentes às atividades de docência;
Participar da formulação de políticas educacionais nos diversos âmbitos do Sistema Público de
Educação Básica;
Elaborar planos, programas e projetos educacionais no âmbito de sua atuação;
Participar da elaboração do Projeto Político Pedagógico;
Desenvolver a regência efetiva;
Controlar e avaliar o rendimento escolar;
Executar tarefa de recuperação de alunos;
Participar de reunião de trabalho;
Desenvolver pesquisa educacional;
Participar de ações administrativas e das interações educativas com a comunidade;
Buscar formação continuada no sentido de enfocar a perspectiva da ação reflexiva e
investigativa;
Cumprir e fazer cumprir as determinações da legislação vigente;
Cumprir a hora-atividade no âmbito da unidade escolar;
Manter a cota mínima de produção científica, que será estabelecida por meio de ato
administrativo regulamentar.

CARGO: PROFESSOR DE PEDAGOGIA

Desenvolver atividades inerentes às atividades de docência;
Participar da formulação de políticas educacionais nos diversos âmbitos do Sistema Público de
Educação Básica;
Elaborar planos, programas e projetos educacionais no âmbito de sua atuação;



Participar da elaboração do Projeto Político Pedagógico;
Desenvolver a regência efetiva;
Controlar e avaliar o rendimento escolar;
Executar tarefa de recuperação de alunos;
Participar de reunião de trabalho;
Desenvolver pesquisa educacional;
Participar de ações administrativas e das interações educativas com a comunidade;
Buscar formação continuada no sentido de enfocar a perspectiva da ação reflexiva e
investigativa;
Cumprir e fazer cumprir as determinações da legislação vigente;
Cumprir a hora-atividade no âmbito da unidade escolar;
Manter a cota mínima de produção científica, que será estabelecida por meio de ato
administrativo regulamentar.

CARGO: PSICÓLOGO

Realizar tarefas inerentes às áreas de saúde pública;
Dar assistência psicológica;
Orientar a solução de desajustes sociais ou profissionais;
Desenvolver atividades de orientação, treinamento e acompanhamento profissional e
atividades de avaliação de desempenho;
Selecionar bateria, elaborar normas e coordenar aplicação de testes para avaliação
psicopedagógica e seleção de pessoal;
Promover a integração e o crescimento humano do pessoal;
Executar tarefas afins e de interesse da municipalidade;
Executar tarefas correlatas, a critério do superior imediato.

CARGO: SUBCONTROLADOR DE CONTROLE INTERNO

O Subcontrolador de Controle Interno terá por atribuição, acompanhar e avaliar a execução dos
programas de governo, zelando pelo cumprimento dos objetivos e metas estabelecidas, bem
como pela adequação do gerenciamento empreendido;
Participar do processo de planejamento, acompanhar e posteriormente avaliar o cumprimento
das metas previstas no Plano Plurianual - PPA, Lei de Diretrizes Orçamentárias – LDO e Lei
Orçamentária Anual - LOA;
Apreciar o Relatório Resumido da Execução Orçamentária - RREO, bem como o Relatório da
Gestão Fiscal - RGF,
Avaliar a execução dos programas constantes dos orçamentos quanto ao cumprimento das
metas físicas e financeiras;
Verificar os limites e condições para realização de operações de crédito e inscrição em restos a
pagar; verificar a correta aplicação das transferências voluntárias;
Controlar a destinação de recursos para os setores público e privado;
Avaliar o montante da dívida e as condições de endividamento do Município;
Acompanhar o cumprimento dos gastos mínimos constitucionais estabelecidos em legislações
pertinentes ao Ensino e Saúde;



Verificar, periodicamente, a observância do limite da despesa total com pessoal e avaliar as
medidas adotadas para o seu retorno ao respectivo limite;
Medir e avaliar a eficiência e eficácia dos procedimentos de controle interno, através das
atividades de auditoria interna a serem realizadas, mediante metodologia e programação
próprias, nos diversos sistemas administrativos do Executivo Municipal, abrangendo as
administrações Direta e Indireta, conforme o caso, expedindo relatórios com recomendações
para o aprimoramento dos controles;
Verificar os atos de gestão referentes aos procedimentos licitatórios, contratos, convênios,
patrimônio, obrigações previdenciárias, adiantamentos e diárias;
Utilizar-se dos instrumentos e mecanismos de controle interno nas atividades de rotinas
especificamente desempenhadas, a fim de assegurar exatidão, confiabilidade, integridade e
oportunidade das informações;
Executar tarefas afins correlatas ao cargo.

CARGO: TÉCNICO ADMINISTRATIVO NÃO PROFISSIONALIZADO

Atribuições inerentes às atividades de administração escolar, de multimeios didáticos e outras
que exijam formação mínima de ensino médio e profissionalização específica.

CARGO: TÉCNICO EM ENFERMAGEM

Compete a esse profissional a realização de procedimentos de enfermagem dentro de suas
competências técnicas e legais;
É competência do profissional Técnico de Enfermagem prestar assistência de enfermagem
segura, humanizada e individualizada aos clientes, sob supervisão do enfermeiro, assim como
colaborar nas atividades de ensino e pesquisa desenvolvidos na instituição;
Realizar procedimentos de enfermagem nos diferentes ambientes, nas Unidades de Saúde e nos
domicílios, dentro do planejamento de ações traçado pela equipe;
Preparar usuário para consultas médicas e de enfermagem, exames e tratamentos na Unidade
de Saúde;
Realizar as atividades correspondentes ás áreas prioritárias de intervenção na Atenção Básica,
definidas no Pacto de Saúde;
Aliar a atuação clínica à prática da saúde coletiva;
Zelar pela limpeza e ordem dos materiais, equipamentos e dependências das Unidades de
Saúde;
Garantir o controle de Infecção;
Colher e ou auxiliar o cliente na coleta de material para exames de laboratório, citopatológicos
e anatomopatógico, segundo orientação;
Realizar exames de eletrodiagnósticos e registrar os eletrocardiogramas efetuados, segundo
instruções médicas ou de enfermagem;
Realizar busca ativa dos casos de tuberculose, hanseníase e demais doenças de cunho
epidemiológico e sanitário;
Realizar ações de educação em saúde aos grupos de patologias específicas e às famílias de risco,
conforme planejamento da Unidade de Saúde;



Orientar e auxiliar clientes, prestando informações relativas à higiene, alimentação, utilização
de medicamentos e cuidados específicos em tratamento de saúde;
Verificar os sinais vitais e as condições gerais dos clientes, segundo prescrição médica e de
enfermagem;
Preparar e administrarmedicações por via oral, tópica, intradérmica, subcutânea, intramuscular,
endovenosa e retal, segundo prescrição médica, sob supervisão do enfermeiro;
Cumprir prescrições de assistência médica;
Realizar a movimentação e o transporte de clientes de maneira segura;
Auxiliar nos atendimentos de urgência e emergência;
Realizar controles e registros das atividades do setor e outros que se fizerem necessários para a
realização de relatórios e controle estatísticos;
Efetuar o controle diário do material utilizado, bem como requisitar, conforme as normas da
instituição, o material necessário á prestação da assistência a saúde do cliente;
Propor a aquisição de novos instrumentos para reposição daqueles que estão avariados ou
desgastados;
Realizar atividades na promoção de campanhas governamentais;
Controlar estoques de materiais responsabilizarem-se pela manutenção e conservação dos
equipamentos utilizados informando ao coordenador da necessidade de aquisições e reparos
prévios; auxiliar na preparação do corpo após o óbito; trabalhar de acordo com as normas de
biossegurança e auxiliar e/ou realizar educação em saúde.
Cumprir e fazer cumprir as exigências legais da profissão.

CARGO: TÉCNICO EM RADIOLOGIA

Executar tarefas relacionadas com o manejo de aparelhos de Raios X e revelação de chapas
radiográficas e máquinas reveladoras;
Executar o conjunto de operações necessárias à impressão, revelação, secagem, fixação e
montagem dos filmes de Raios-X;
Registrar o número de radiografias realizadas discriminando tipos, regiões e requisitantes para
possibilitar a elaboração de boletim estatístico;
Atender e preparar as pessoas a serem submetidas a exames radiológicos tomando as
precauções necessárias; preparar fichas, registros e outros elementos relativos ao trabalho;
Operar com aparelho portátil para radiografias em enfermarias e blocos;
Operar Raios X com intensificador de imagens;
Controlar estoques de materiais responsabilizarem-se pela manutenção e conservação dos
equipamentos utilizados informando ao coordenador da necessidade de aquisições e reparos
prévios; auxiliar e/ou realizar educação em serviço e trabalhar de acordo com as normas de
biossegurança.
Cumprir e fazer cumprir as exigências legais da profissão.



ANEXO II

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

CONHECIMENTOS GERAIS
Cargos de Ensino Fundamental
Língua Portuguesa: Interpretação de textos. Significado das palavras. Identificação de vogais e
consoantes. Escritas corretas.
Matemática: Operações fundamentais: adição, subtração, multiplicação e divisão. Juros simples.
Sistemamétrico decimal: unidades de medida (comprimento, massa e capacidade); transformações
de unidades. Razão e proporção.

Cargos de Ensino Médio e Técnico
Língua Portuguesa: Fonema. Sílaba. Ortografia. Classes de Palavras: substantivo, adjetivo,
preposição, conjunção, advérbio, verbo, pronome, numeral, interjeição e artigo. Acentuação.
Concordância nominal. Concordância Verbal. Sinais de Pontuação. Uso da Crase. Colocação dos
pronomes nas frases. Análise Sintática Período Simples e Composto. Figuras de Linguagem.
Interpretação de Textos.
Matemática: Radicais: operações – simplificação, propriedade – racionalização de denominadores.
Razão e Proporção. Porcentagem. Juros Simples. Conjunto de números reais. Fatoração de
expressão algébrica. Expressão algébrica – operações. Expressões algébricas fracionárias –
operações – simplificação. MDC e MMC. Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa,
capacidade, tempo e volume: unidades de medida; transformações de unidades. Estatística: noções
básicas, razão, proporção, interpretação e construção de tabelas e gráficos. Geometria: elementos
básicos, conceitos primitivos, representação geométrica no plano; Noções de probabilidade e
análise combinatória.

Cargos de Ensino Superior
Língua Portuguesa: Fonema. Sílaba. Ortografia. Classes de Palavras: substantivo, adjetivo,
preposição, conjunção, advérbio, verbo, pronome, numeral, interjeição e artigo. Acentuação.
Concordância nominal. Concordância Verbal. Sinais de Pontuação. Uso da Crase. Colocação dos
pronomes nas frases. Análise Sintática Período Simples e Composto. Figuras de Linguagem.
Interpretação de Textos.
Matemática: Radicais: operações – simplificação, propriedade – racionalização de denominadores.
Razão e Proporção. Porcentagem. Juros Simples. Conjunto de números reais. Fatoração de
expressão algébrica. Expressão algébrica – operações. Expressões algébricas fracionárias –
operações – simplificação. MDC e MMC. Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa,
capacidade, tempo e volume: unidades de medida; transformações de unidades. Estatística: noções
básicas, razão, proporção, interpretação e construção de tabelas e gráficos. Geometria: elementos
básicos, conceitos primitivos, representação geométrica no plano; Noções de probabilidade e
análise combinatória.

Raciocínio Lógico:



Estrutura lógica de relações arbitrárias entre pessoas, lugares, objetos ou eventos fictícios.
Compreensão do processo lógico que, a partir de um conjunto de hipóteses, conduz, de forma
válida, a conclusões determinadas.

Informática: Utilização e configuração do Sistema Operacional Windows (versão XP ou mais
recente), seus aplicativos embarcados (Bloco de Notas, Calculadora, Paint, WordPad, etc) e
configurações de periféricos (impressoras, monitores, etc). Pacote Office 2010 ou versão mais
recente (Microsoft Word, Microsoft Excel, Microsoft PowerPoint, Microsoft Outloook, etc).
Recursos e utilização do Adobe Reader (Adobe Reader). Noções de Internet (configurações,
navegadores, navegação, sites, etc). Outras questões versando sobre as atividades e atribuições
específicas do cargo/função.

Noções de Administração Pública: Administração Pública: entidades políticas e entidades
administrativas. Administração centralizada, descentralizada e desconcentrada. Conceito de
Administração Direta, Indireta. Entidades Paraestatais. Entidades em espécie: autarquias,
fundações, empresas públicas e sociedades de economia mista. Consórcios Públicos. Princípios
Fundamentais da Administração Pública.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
CONTEÚDO PARA TODOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO
Fundamentos da educação; História da Educação; Filosofia da Educação; Psicologia da Educação;
Cotidiano Escolar; Escola e família; Projeto Político Pedagógico; Processo de Avaliação Educacional;
Trabalho Coletivo; Trabalho Interdisciplinar; Pedagogia de projetos; Didática e Metodologia do
Ensino; Progressão Continuada; Psicologia da Aprendizagem; Educação Inclusiva; Educação
Contemporânea; Educação e Tecnologia; Tecnologia na sala de aula e na Escola; Formação
Continuada de professores; Ensino no Brasil e no Mundo; Processo de Escolarização: sucessos e
fracassos; Evasão e Repetência: causas, consequências e alternativas; Políticas Educacionais
Brasileiras; Gestão Educacional (Gestão Participativa e Participação Comunitária); Formas
Inovadoras e Clássicas de Avaliação; Plano de Aula; Autores renomados da Educação: história,
pensamento, metodologias e contribuições; Teorias de Aprendizagem; Currículo; Cidadania;
Desenvolvimento cognitivo dos alunos; Desenvolvimento social dos alunos; Desenvolvimento
cultural dos alunos; Desenvolvimento afetivo dos alunos; Função social da escola e do professor;
Avaliação por competências; Ensino condizente com a realidade do aluno; Recuperação; Relação
entre professor e aluno; Estudos/notícias/teses/reportagens atualizados sobre educação (últimos
12 meses); Correção de fluxo; Papel do professor de classe, do professor coordenador e do diretor.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos. Campinas, Ed.
Papirus, 2005.ARNOSTI, Rebeca Possobom. Escola de educadores: a dimensão (socio)afetiva na
identidade do professor. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2014.BACICH, Lilian; NETO, Adolfo
Tanzi; TREVISANI, Fernando de Mello (orgs). Ensino híbrido: personalização e tecnologia na
educação. – Porto Alegre: Penso, 2015.BEISIEGEL, Celso de Rui. Paulo Freire. – Recife: Fundação
Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de
Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. – Brasília: MEC, SEB,
DICEI, 2013.CALVO, Alfredo Hernando. Viagem à escola do século XXI: assim trabalham os colégios
mais inovadores do mundo. – 1ª ed. – São Paulo, SP: Fundação Telefônica Vivo, 2016.CAMPOS,



Regina Helena de Freitas. Helena Antipoff. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora
Massangana, 2010.CARIA, Alcir de Souza. Projeto político-pedagógico: em busca de novos sentidos.
– São Paulo: Editora e Livraria Instituto Paulo Freire, 2011. - (Educação cidadã ; 7).CARVALHO, José
Sérgio Fonseca. José Mário Azanha. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana,
2010.CIAVATTA, Maria; RAMOS, Marise. A “era das diretrizes”: a disputa pelo projeto de educação
dos mais pobres. Revista Brasileira de Educação v. 17 n. 49 jan.-abr. 2012.CECCON, Claudia [et al.].
Conflitos na escola: modos de transformar: dicas para refletir e exemplos de como lidar. – São Paulo:
CECIP: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2009.CORTELLA, Mário Sérgio. A escola e o
conhecimento: fundamentos epistemológicos e políticos. – 15ª ed. – Cortez Editora.CRUZ, Ana
Cristina Juvenal da (Org); REIS, Monique Priscila de Abreu. Metodologias de trabalho em educação
das relações étnico raciais. Assis: Triunfal Gráfica e Editora, 2016.DANTAS, Heloysa; OLIVEIRA,Marta
Kohl de; TAILLE, Yves de La. Piaget,Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. – 27ª ed.
– São Paulo:Summus, 2016.DAVID, Célia Maria [et al]. Desafios contemporâneos da educação. – 1ª
ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das
Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Ministério
da Educação. Brasília/DF, 2004.DOUG, Lemov. Aula nota 10: 49 técnicas para ser um professor
campeão de audiência. – 4ª ed. - São Paulo: Da Boa Prosa: Fundação Lemann, 2011.DOURADO, Luiz
Fernando (Coordenador); OLIVEIRA, João Ferreira de; SANTOS, Catarina de Almeida. A qualidade da
educação: conceitos e definições. – Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira, 2007.DUBREUCQ, Francine. Jean-Ovide Decroly. – Recife: Fundação Joaquim
Nabuco, Editora Massangana, 2010.FILLOUX, Jean-Claude. Émile Durkheim. Tradução: Celso do
Prado Ferraz de Carvalho, Miguel Henrique Russo. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora
Massangana, 2010.Educação: um tesouro a descobrir. Relatório para a UNESCO da Comissão
Internacional sobre Educação para o século XXI, 1996.Educando com a ajuda das Neurociências:
cartilha do Educador. Projeto Atenção Brasil – Um retrato atual da criança e do adolescente. –
Instituto Glia Cognição e Desenvolvimento, 2010.FADEL, Luciane Maria [et al] (orgs.). Gamificação
na educação. - São Paulo: Pimenta Cultural, 2014.FERNANDES, Cláudia de Oliveira. Indagações sobre
currículo: currículo e avaliação. – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica,
2007.FLORENTINO, Adilson. Fundamentos da educação 1 para licenciaturas. v.1. - Rio de Janeiro:
Fundação CECIERJ, 2010.FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler – em três artigos que se
completam. – 21ª ed. – Cortez Editora. (Coleção Polêmicas do nosso tempo).GATTI, Bernardete
Angelina. Políticas docentes no Brasil: um estado da arte. - Brasília: UNESCO, 2011.GRATIOT-
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Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.HAMELINE, Daniel. Édouard Claparède. – Recife:
Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.HAYDT, Regina Célia Cazaux. Curso de
didática geral. – 1ª ed. - São Paulo: Ática, 2011. (Educação).HEILAND, Helmut. Friedrich Fröbel.
Tradução: Ivanise Monfredini. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana,
2010.HERNANDÉZ, Fernando. Transgressão e mudança na educação: os projetos de trabalho. –
Editora Artmed.HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora - uma prática em construção dapré-
escola à universidade. – 33ª ed. - Porto Alegre: Mediação, 2014.IVIC, Ivan. Lev Semionovich
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Tradução e organização: José Gabriel Perissé. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora
Massangana, 2010.LEONE, Naiara Mendonça. A inserção no exercício da docência: necessidades



formativas de professores em seus anos iniciais. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2012.LERNER,
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RJ: Vozes, 2012. – (Educação e conhecimento)RÖHRS, Hermann. Maria Montessori. – Recife:
Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.SANTOS, Arlete Ramos dos; OLIVEIRA, Julia
Maria da Silva; COELHO, Lívia Andrade (orgs.). Educação e sua diversidade. – Ilhéus, BA: Editus, 2017.
SILVA, Antonio Fernando Gouvêa. A busca do tema gerador na práxis da educação Popular. –
Curitiba: Editora Gráfica Popular, 2007.SILVA, Joyce Mary Adam de Paula e; SALLES, Leila Maria
Ferreira (orgs.). Jovens, violência e escola: um desafio contemporâneo. – São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2010.
SOËTARD, Michel. Johann Pestalozzi. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana,
2010.SOUZA, Edlaine Fernanda Aragon de. Metodologias de trabalho em educação das relações
étnico-raciais. - Assis: Triunfal Gráfica e Editora, 2016.TENÓRIO, Robinson Moreira; SILVA, Reginaldo
de Souza (org.). Capacitação docente e responsabilidade social: aportes pluridisciplinares. -
Salvador: EDUFBA, 2010.VALLE, Tânia Gracy Martins do; MAIA, Ana Cláudia Bortolozzi (org.).
Aprendizagem e comportamento humano. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.VALDEMARIN,
Vera Teresa (org.). Pesquisa em educação: método e modos de fazer. – São Paulo: Cultura
Acadêmica, 2010.VASCONCELLOS, Celso dos S. Planejamento: Projeto de Ensino-aprendizagem e



Projeto Político-Pedagógico – elementos metodológicos paraelaboração e realização. – 24ª ed. –
São Paulo: Libertad Editora, 2014.VYGOTSKY, Lev Semenovitch. Pensamento e Linguagem. – 4ª ed.
– SãoPaulo: Martins Fontes, 2008.VIGOTSKY, Lev Semenovitch. A construção do pensamento e da
linguagem. - São Paulo: Martins Fontes, 2000. (Psicologia e pedagogia).WEISZ, Telma – O diálogo
entre o ensino e a aprendizagem. - 1ª ed. - SãoPaulo: Ática, 2011.WESTBROOK, Robert B. John
Dewey. – Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.ZABALA, Antoni. A prática
educativa: como ensinar. Tradução: Ernani F. da F. Rosa; revisão técnica: Nalú Farenzena. – Porto
Alegre : Penso, 2014.ZIMRING, Fred. Carl Rogers. Tradução e organização: Marco Antônio Lorieri. –
Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.
Legislação:
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil – 1988. (Artigos 1º ao 13, 39 ao 41, 205 ao
219-B, 227 ao 229).
_____. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança do Adolescente –
ECA.
______. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação
Nacional – LDB.
______. Lei Federal nº 13.005, de 25 de junho de 2014 - Plano Nacional de Educação - PNE
______. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com
Deficiência/Estatuto da Pessoa com Deficiência.
______. Resolução CNE/CP Nº 1, de 17 de junho de 2004. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais
para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e
Africana (anexo o Parecer CNE/CP nº 3/2004).
______. Resolução CNE/CEB Nº 4, de 13 de julho de 2010. Define Diretrizes Curriculares Nacionais
Gerais para a Educação Básica (anexo o Parecer CNE/CEB nº 7/2010).
______. Resolução CNE/CP Nº 1, de 30 de maio de 2012. Estabelece Diretrizes Nacionais para a
Educação em Direitos Humanos (anexo o Parecer CNE/CP nº 8/2012).
_____. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da
educação inclusiva. Brasília, MEC/SEESP, 2008.
Decreto nº 6.003 de 28 de dezembro de 2006. Regulamenta a arrecadação, a fiscalização e a
cobrança da contribuição social do salário-educação, a que se referem o art. 212, § 5o, da
Constituição, e as Leis nos 9.424, de 24 de dezembro de 1996, e 9.766, de 18 de dezembro de 1998,
e dá outras providências.
Decreto nº 7.611, de 17 de novembro de 2011. Dispõe sobre a educação especial, o atendimento
educacional especializado e dá outras providências.

CONTEÚDO PARA TODOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE
A Saúde Pública no Brasil. Sistema Único de Saúde (SUS). Redes de Atenção à Saúde. Modelos de
Atenção à Saúde. Atenção Primária à Saúde. Protocolos do SUS. Gestão do SUS: diretrizes para a
gestão do SUS; Descentralização; Regionalização; Financiamento; Regulação; Participação Popular;
Responsabilidade sanitária das instâncias gestoras do SUS; Planejamento e Programação;
Regulação, Controle, Avaliação e Auditoria. Política Nacional da Atenção Básica. Vigilância em
Saúde. Redes de Atenção à Saúde. Sistema Nacional de Informações em saúde. Políticas e Sistemas
de Saúde no Brasil: retrospectiva histórica; reforma sanitária. Promoção à saúde. Controle social:
conselhos e conferências municipais de saúde. Estratégia de Saúde da Família. Determinantes
Sociais em Saúde.



-BRASIL. LEI Nº 8.080, DE 19 DE SETEMBRO DE 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção,
proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes
e dá outras providências. (Atualizada).
- BRASIL. Lei 8.142 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão
do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos
financeiros na área da saúde e dá outras providências.
- BRASIL. Decreto nº 7.508 de 28 de junho de 2011 Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de setembro
de 1990, para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da
saúde, a assistência à saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências. (Atualizada).
- BRASIL. Portaria nº 399/GM de 22 de fevereiro de 2006. Divulga o Pacto pela Saúde 2006 –
Consolidação do SUS e aprova as Diretrizes Operacionais do Referido Pacto.
- BRASIL. Resolução nº 588 de julho de 2018. Institui a Política nacional de Vigilância em Saúde.
- BRASIL. Resolução nº 453 de 10 de maio de 2012. Define diretrizes para instituição, reformulação,
reestruturação e funcionamento dos Conselhos de Saúde.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Núcleo Técnico da Política Nacional
de Humanização. Humaniza SUS: Documento base para gestores e trabalhadores do SUS /
Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Núcleo Técnico da Política Nacional de
Humanização. – 4. ed. 4. reimp. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2010.
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, com as Emendas Constitucionais
– Da Saúde.
- BRASIL. Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. Aprova a Política Nacional de Atenção
Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes para a organização da Atenção Básica, no âmbito do
Sistema Único de Saúde. (Atualizada).
- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde.
Política Nacional de Promoção da Saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde,
Secretaria de Atenção à Saúde. – 3. ed. – Brasília : Ministério da Saúde, 2010.
- Brasil. Portaria nº 2.528 de 19 de outubro de 2006. Aprova a política nacional de saúde da pessoa
idosa.

ANALISTA DE CONTROLE ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO
Lei nº 14.133/2021 (e suas alterações) – Licitações; Lei nº 101/2000 – Lei de Responsabilidade Fiscal;
Emendas Constitucionais nº 19, nº 20, 29 e nº 41 e 53; Conhecimentos básicos sobre Contabilidade
Comercial; Conhecimentos básicos sobre Contabilidade Pública; Constituição Federal (Título VI – Da
Tributação e do Orçamento); Planejamento e Orçamento Público: Conceito; Instrumentos Básicos
de Planejamento; Princípios Orçamentários. Informática: Utilização e configuração do Sistema
Operacional Windows (versão XP ou mais recente), seus aplicativos embarcados (Bloco de Notas,
Calculadora, Paint, WordPad, etc) e configurações de periféricos (impressoras, monitores, etc).
Pacote Office 2010 ou versão mais recente (MicrosoftWord,Microsoft Excel, Microsoft PowerPoint,
Microsoft Outloook, etc). Recursos e utilização do Adobe Reader (Adobe Reader). Noções de
Internet (configurações, navegadores, navegação, sites, etc).
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

ANALISTA DE CONVÊNIOS
Redação Oficial. Aspectos Gerais. Identidade Visual. Atos Oficiais: Medidas, Sistemática dos
Instrumentos Normativos – artigos, parágrafos, incisos, alíneas, observações gerais e



encaminhamento. Elaboração de documentos; Normas Gerais de Elaboração, siglas e acrônimos,
vícios de linguagem, hífen, destaques – itálico, aspas, negrito, maiúsculas, minúsculas,
enumerações, grafia de numerais, fecho para comunicações, identificação do signatário,
autoridades - forma de tratamento, abreviatura, vocativo, destinatário e envelope. Modelos de
comunicações oficiais – espécies, finalidades, assinaturas e estruturas: apostila, ata, carta, cartão de
visita, circular, comunicação interna, contrato, convênio, correio eletrônico, despacho, instrução
normativa, nota informativa, nota técnica, ofício, ordem de serviço, parecer, portaria, regimento
interno, resolução. O padrão ofício. Aviso e Ofício. Memorando. Exposição de Motivos. Noções
básicas de arquivo. Princípios básicos da administração pública e servidores. Regras de hierarquia
no serviço público. Bibliografia referencial e sites para estudo do conteúdo: Constituição da
República Federativa do Brasil – arts. 37, e 39 a 41, acessível através do site: www.planalto.gov.br).
Manual de Redação e de Atos Oficiais. http://arquivos.ana.gov.br/resolucoes/2007/480-2007-
anexo1.pdf. Manual de Redação da Presidência da República
http://www4.planalto.gov.br/centrodeestudos/assuntos/manual-de-redacao-da-presidencia-da-
republica/manual-de-redacao.pdf.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

ASSISTENTE DE CONTROLE ADMINISTRATIVO
Redação Oficial. Aspectos Gerais. Identidade Visual. Atos Oficiais: Medidas, Sistemática dos
Instrumentos Normativos – artigos, parágrafos, incisos, alíneas, observações gerais e
encaminhamento. Elaboração de documentos; Normas Gerais de Elaboração, siglas e acrônimos,
vícios de linguagem, hífen, destaques – itálico, aspas, negrito, maiúsculas, minúsculas,
enumerações, grafia de numerais, fecho para comunicações, identificação do signatário,
autoridades - forma de tratamento, abreviatura, vocativo, destinatário e envelope. Modelos de
comunicações oficiais – espécies, finalidades, assinaturas e estruturas: apostila, ata, carta, cartão de
visita, circular, comunicação interna, contrato, convênio, correio eletrônico, despacho, instrução
normativa, nota informativa, nota técnica, ofício, ordem de serviço, parecer, portaria, regimento
interno, resolução. O padrão ofício. Aviso e Ofício. Memorando. Exposição de Motivos. Noções
básicas de arquivo. Princípios básicos da administração pública e servidores. Regras de hierarquia
no serviço público. Bibliografia referencial e sites para estudo do conteúdo: Constituição da
República Federativa do Brasil – arts. 37, e 39 a 41, acessível através do site: www.planalto.gov.br).
Manual de Redação e de Atos Oficiais. http://arquivos.ana.gov.br/resolucoes/2007/480-2007-
anexo1.pdf. Manual de Redação da Presidência da República
http://www4.planalto.gov.br/centrodeestudos/assuntos/manual-de-redacao-da-presidencia-da-
republica/manual-de-redacao.pdf.
Informática: Utilização e configuração do Sistema Operacional Windows (versão XP ou mais
recente), seus aplicativos embarcados (Bloco de Notas, Calculadora, Paint, WordPad, etc) e
configurações de periféricos (impressoras, monitores, etc). Pacote Office 2010 ou versão mais
recente (Microsoft Word, Microsoft Excel, Microsoft PowerPoint, Microsoft Outloook, etc).
Recursos e utilização do Adobe Reader (Adobe Reader). Noções de Internet (configurações,
navegadores, navegação, sites, etc). Outras questões versando sobre as atividades e atribuições
específicas do cargo/função.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

ASSISTENTE DE PREGOEIRO



Licitações e Contratos: Lei Federal nº 14.133/2021, conceito, finalidades, princípios e objeto.
Obrigatoriedade, dispensa, inexigibilidade e vedação. Modalidades. Procedimento, revogação e
anulação. Sanções. Normas gerais de licitação.
Redação Oficial. Aspectos Gerais. Identidade Visual. Atos Oficiais: Medidas, Sistemática dos
Instrumentos Normativos – artigos, parágrafos, incisos, alíneas, observações gerais e
encaminhamento. Elaboração de documentos; Normas Gerais de Elaboração, siglas e acrônimos,
vícios de linguagem, hífen, destaques – itálico, aspas, negrito, maiúsculas, minúsculas,
enumerações, grafia de numerais, fecho para comunicações, identificação do signatário,
autoridades - forma de tratamento, abreviatura, vocativo, destinatário e envelope. Modelos de
comunicações oficiais – espécies, finalidades, assinaturas e estruturas: apostila, ata, carta, cartão de
visita, circular, comunicação interna, contrato, convênio, correio eletrônico, despacho, instrução
normativa, nota informativa, nota técnica, ofício, ordem de serviço, parecer, portaria, regimento
interno, resolução. O padrão ofício. Aviso e Ofício. Memorando. Exposição de Motivos. Noções
básicas de arquivo. Princípios básicos da administração pública e servidores. Regras de hierarquia
no serviço público. Bibliografia referencial e sites para estudo do conteúdo: Constituição da
República Federativa do Brasil – arts. 37, e 39 a 41, acessível através do site: www.planalto.gov.br).
Manual de Redação e de Atos Oficiais. http://arquivos.ana.gov.br/resolucoes/2007/480-2007-
anexo1.pdf. Manual de Redação da Presidência da República
http://www4.planalto.gov.br/centrodeestudos/assuntos/manual-de-redacao-da-presidencia-da-
republica/manual-de-redacao.pdf.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

ASSISTENTE SOCIAL
A identidade da profissão do Serviço Social e seus determinantes ideopolíticos. O espaço
ocupacional e as relações sociais que são estabelecidas pelo Serviço Social. A Questão Social, o
contexto conjuntural, profissional e as perspectivas teórico-metodológicas do Serviço Social pós-
reconceituação. O Serviço Social na contemporaneidade: as novas exigências do mercado de
trabalho. O espaço sócio ocupacional do Serviço Social e as diferentes estratégias de intervenção
profissional. As possibilidades, os limites e as demandas para o Serviço Social na esfera pública,
privada e nas ONG’s. A instrumentalidade como elemento da intervenção profissional. O
planejamento da intervenção e a elaboração de planos, programas, projetos e pesquisas na
implantação de políticas sociais. Análise da questão social. Fundamentos históricos, teóricos e
metodológicos do Serviço Social. Os fundamentos éticos da profissão. A consolidação da LOAS e
seus pressupostos teóricos. O novo reordenamento da Assistência Social e suas interfaces com os
segmentos da infância e juventude, mulheres, idosos, família, pessoa com deficiência. A política
social brasileira e os programas sociais de transferência de renda na contemporaneidade: bolsa
família, PETI, etc. Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças e
Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária. Política Nacional de Assistência Social. Estatuto
da Criança e do Adolescente. Estatuto da Pessoa Idosa. Tipificação Nacional de Serviços
Socioassistenciais. NOB RH/SUAS. Referências Bibliográficas: - SPOSATI, A, de O. et al. A assistência
na trajetória das políticas sociais brasileiras: uma questão de análise. São Paulo: Cortez, 1987 -
IAMAMOTO, Marilda Vilela. O Serviço Social na Contemporaneidade: trabalho e formação
profissional. São Paulo: Cortez, 1998. - FILOMENO, N.R. Papel do Profissional de entidades sociais:
curso básico de gerenciadores de entidades sociais. São Paulo: Programa de Capacitação de
Gerenciadores de Entidades Sociais, 1997. - CBCISS. Rio de Janeiro: Agir, 1986. 280 Edméia Corrêa



Netto TRINDADE, R. L. P. Desvendando as determinações sócio-históricas do instrumental
técnicooperativo do Serviço Social na articulação entre demandas sociais e projetos profissionais.
Temporalis (Rio de Janeiro), n.4, p.21-42, jul.- dez. 2001. - FILGUEIRAS, Cristina A. C. Aspectos da
implementação e do monitoramento de projetos sociais. Curso de Extensão em Planejamento e
Gestão de Projetos de Redução da Pobreza. Belo Horizonte: Fundação Marista/Associazone
Volontari per Il Servizio Internazionale, 2003. - PASTORINI, Alejandra. A categoria “questão social”
em debate. São Paulo, Cortez, 2004. - YASBEK, Maria Carmelita. Fundamentos históricos e teórico-
metodológicos do Serviço Social em Serviço Social: direitos sociais e competências profissionais.
Brasília: CFESS/ABPESS, 2009 - TEORIZAÇÃO DO SERVIÇO SOCIAL – Documentos de Araxá,
Teresópolis e Sumaré. - CEFESS. Código de Ética do Assistente Social. Brasília: Cefess, 1993. BRASIL,
Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS. Diário Oficial da União, Brasília, 1993. - BRASIL. Plano
Nacional de Promoção, Proteção e Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência
Familiar e Comunitária. Brasilia/DF dez 2006. - BRASIL. Política Nacional de Assistência Social.
Brasília/DF 2004 - BRASIL. Presidência da República. Estatuto da Criança e do Adolescente. Lei n°
8069, de 13 de jul. 1990. - BRASIL. Presidência da República. Estatuto do Idoso. Lei nº 10741, de 1
de out. 2003. - BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Tipificação
Nacional de Serviços Socioassistenciais. Brasília/DF 2009.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

AUXILIAR DE CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO
Conhecimento sobre organização e execução das atividades de higiene bucal, processamento de
filme radiográfico; preparação do paciente para o atendimento. Auxílio e instrumentação dos
profissionais nas intervenções clínicas, inclusive em ambientes hospitalares; seleção de moldeiras;
manipulação de material de uso odontológico, registro de dados e participação da análise das
informações relacionadas ao controle administrativo em saúde bucal; preparo de modelos em
gesso. Realização de limpeza e assepsia, desinfecção e esterilização do instrumental, equipamentos
odontológicos e do ambiente de trabalho; realizar o acolhimento do paciente nos serviços de saúde
bucal; Conhecimento sobre aplicação demedidas de biossegurança no armazenamento, transporte,
manuseio e descarte de produtos e resíduos odontológicos, desenvolvimento de ações de
promoção da saúde e prevenção de riscos ambientais e sanitários; realização em equipe
levantamento de necessidades em saúde bucal; e adotar medidas de biossegurança no intuito de
controlar possíveis infecções.
Referências Bibliográficas
- Guandalini, SL; Melo, NSFO; Santos, ECP. Biossegurança em Odontologia Dental. Universidade
Federal do Paraná 2ª ed, 1999.
- Saraiva PP et.al. Manual de biossegurança das clínicas de odontologia. Disponível:
http://www.usc.br/pos_graduacao/Manual%20de%20Biosseguranca%20USC%202013.pdf.
- ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ESTUDOS E CONTROLE DE INFECÇÃO HOSPITALAR. Esterilização de
artigos em unidades de saúde. 2ª ed. revisada e ampliada. São Paulo: Associação Paulista de Estudos
e Controle de Infecção Hospitalar, 2003.
- BARROS, Olavo Bergamaschi. Ergonomia 3: auxiliares em odontologia : ACD - THD - TPD - APD. Sao
Paulo: Pancast, 1995. 226 p.
- BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia curricular para formação do atendente de consultório
dentário para atuar na rede básica do SUS. Volume 1e 2, Brasília: Ministério da Saúde, 1998.



Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

AUXILIAR DE SALA
ANTUNES, Celso. As inteligências múltiplas e seus estímulos. Campinas, Ed. Papirus, 2005. BRASIL.
Ministério da Educação. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Ministério da
Educação e do Desporto, Secretaria da Educação Fundamental – Brasília: MEC/SEF 1998. ______.
Ministério da Educação. Critérios para um atendimento em creches que respeite os direitos
fundamentais das crianças. Brasília: MEC/SEB, 2009. Disponível em:
http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/direitosfundamentais.pdf _____. Ministério da Educação.
Secretaria de Educação Básica. Diretrizes curriculares nacionais para educação infantil. Brasília:
MEC/SEB, 2010. Disponível em:
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=12579 :ed ucac ao-
infantil&Itemid=1152. ______. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de
Educação Básica. Resolução CNE/CEB n.º 5 de 17 de dezembro de 2009 – Fixa as Diretrizes
Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. ______.Ministério da Educação. Secretaria de
Educação Básica. Parâmetros nacionais de qualidade para a educação infantil – Volume 1. MEC/SEB,
2006. HOFFMANN. Jussara. Avaliação e educação infantil: um olhar sensível e reflexivo sobre a
criança. Porto Alegre: Mediação, 2014.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

CONTADOR
Contabilidade Geral: Normas Brasileiras de Contabilidade Técnicas Gerais (NBC TG), Lei 6.404/1976
e Lei nº 11.638/2007 e suas alterações posteriores. Escrituração contábil, demonstrações contábeis:
Balanço Patrimonial, Demonstração de Resultado de Exercício, Demonstração dos Fluxos de Caixa,
método de avaliação de estoque, plano de contas, analise das demonstrações contábeis: analise
vertical e horizontal, Índice de liquidez geral, corrente, seca e imediata.
Contabilidade Pública: Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (versão atualizada),
Manual de Demonstrativos Fiscais (versão atualizada). NBC TSP Estrutura Conceitual e NBC TSP 01
a 28; Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público: Balanço Patrimonial, Balanço
Orçamentário, Balanço Financeiro, Demonstração das Variações Patrimoniais, Demonstração dos
Fluxos de Caixa, Plano de Contas Aplicado ao Setor Público.
Administração Financeira e Orçamentária: Orçamento Público: Tipos, Dimensões, Aspectos e
Natureza Jurídica; Princípios Orçamentários, Ciclo Orçamentário, Espécies de Orçamento,
Orçamento na Constituição Federal, Plano Plurianual, Lei de Diretrizes Orçamentárias, Lei
Orçamentária Anual, Créditos orçamentários e adicionais, Restos a pagar, dívida ativa, dívida
pública, receita e despesa pública, Despesa de Exercício Anterior, Lei complementar 101/2000 (Lei
de Responsabilidade Fiscal), Lei 4.320/1964. Constituição Federal 1988 (Título VI – Da Tributação e
do Orçamento).
Direito tributário: Noções de legislação tributária. Lei Federal nº 5.172/1966 (Código Tributário
Nacional). Competência tributária. Limitações constitucionais ao poder de tributar, imunidades e
isenções. Princípios Tributários. Conceito e Classificação dos Tributos. Taxas. Contribuição de
melhoria. Tributos Municipais: Código Tributário Municipal; IPTU – Imposto sobre Propriedade
Predial e Territorial Urbana. ITBI – Imposto sobre Transmissão “inter-vivos”, a qualquer título, por



ato oneroso, de Bens Imóveis, por natureza ou acessão física. ISSQN – Imposto Sobre Serviços de
Qualquer Natureza, Lei Complementar Nº 116/2003.
Controle governamental: Controles externos e internos. Instruções do Tribunal de Contas do Estado.
Controle Interno: Definição, objetivos, componentes e limitações de efetividade. Funções da
controladoria numa organização. Ambiente de Controle: integridade e ética, governança
corporativa, estrutura organizacional e procedimentos de recursos humanos e registros. Avaliação
de Riscos: estabelecimento demetas e riscos. Atividades de Controle: tipos de atividade de controle,
integração com avaliação de riscos e controles sobre sistemas de informações. Constituição Federal
1988: Seção IX da Fiscalização contábil, financeira e orçamentária Arts. 70 ao 75.
Auditoria interna e externa: Normas Brasileiras de Contabilidade Técnicas de Auditoria (NBC TA),
Aspectos gerais, conceito, objetivos, responsabilidades, funções, atribuições, relatório e opinião do
auditor. Normas de Auditoria Interna – Resolução CFC nº 986/2003 (NBC TI 01 – Da auditoria
interna), Auditoria no setor público: Finalidades e objetivos da auditoria governamental.
Abrangência de atuação. Formas e tipos. Normas relativas à execução dos trabalhos. Normas
relativas à opinião do auditor. Relatórios e pareceres de auditoria. Operacionalidade. Prática de
auditoria governamental. Normas Brasileiras de Auditoria do Setor Público (NBASP).
Licitações e Contratos: Lei Federal nº 14.133/2021, conceito, finalidades, princípios e objeto.
Obrigatoriedade, dispensa, inexigibilidade e vedação. Modalidades. Procedimento, revogação e
anulação. Sanções. Normas gerais de licitação. Contratos administrativos: conceito, peculiaridades
e interpretação. Formalização, execução, inexecução, revisão e rescisão.
Noções de administração pública e consórcio e municipal. Organização administrativa. História e
geografia regional.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

CUIDADOR
Prevenção de acidentes. Segurança alimentar e noções de valor nutricional na alimentação de
crianças. Prática e atividades pedagógicas. Conhecimentos inerentes à função. Problemas de
aprendizagem: Fatores Físicos, Psíquicos e Sociais. Alimentação e Saúde. Corpo Humano.
Organização e conservação de materiais. Noções Básicas de: Assepsia, desinfecção e esterilização
do ambiente. Referências Bibliográficas: Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as
diretrizes e bases da educação nacional. Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA,
desenvolvimento infantil, expressão verbal e comunicabilidade, técnicas em contar histórias,
diferenças individuais e diversidade sociocultural e relações interpessoais. ECA – Estatuto da Criança
e do Adolescente: Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1960.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

ENFERMEIRO
Fundamentos da prática de Enfermagem: bases teóricas do cuidado de enfermagem; sinais vitais;
avaliação de saúde e exame físico; sistematização da Assistência de Enfermagem; prevenção e
controle de infecção; administração de medicamentos e preparo de soluções; integridade da pele e
cuidados de feridas; Enfermagem na Atenção Primária em Saúde; conhecimentos e princípios que
fundamentam a Estratégia de Saúde da Família; conceitos básicos de epidemiologia; indicadores de
saúde; metas de desenvolvimento do milênio; educação em saúde; vigilância em saúde; sistemas
de Informação em saúde; doenças e agravos não transmissíveis; doenças transmissíveis;
enfermagem em psiquiatria; saúde mental; política nacional de saúde mental; exercício profissional



de enfermagem: história da enfermagem, legislação aplicada à enfermagem; ética e bioética;
ProgramaNacional de Imunização; Princípios e Diretrizes do SistemaÚnico de Saúde e a Lei Orgânica
da Saúde; saúde do trabalhador; biossegurança; saúde do adulto; saúde da mulher; saúde do
homem; saúde da criança; saúde do adolescente e do jovem; saúde do idoso; práticas integrativas
e complementares no Sistema Único de Saúde; pessoas com necessidades especiais; Política
Nacional de Humanização; Ações de enfermagem na Atenção Básica Diabetes, Hipertensão Arterial,
Prevenção de Câncer de Mama e Cérvico- Uterino.
Referências Bibliográficas
- BRASIL. Ministério da Saúde. Coordenação de Controle de Infecção Hospitalar. Processamento de
Artigos e Superfícies em Estabelecimentos de Saúde. 2.ª ed. Brasília, 1994. 50 p.
-BRÊTAS, A.C.P; GAMBA, M.A. Enfermagem e Saúde do Adulto – Série Enfermagem. Barueri, SP:
Manole, 2006.
- STEFANELLI, M.C.; FUKUDA, I.M.K.; ARANTES, E.C. Enfermagem psiquiátrica em suas dimensões
assistenciais – Série Enfermagem. Barueri, SP: Manole, 2008.
- Brunner & Suddarth, tratado de enfermagem médico-cirúrgica / [editores] Suzanne C. Smeltzer...
[et al.] ; [revisão técnica Isabel Cristina Fonseca da Cruz, Ivone Evangelista Cabral ; tradução Antonio
Francisco Dieb Paulo, José Eduardo Ferreira de Figueiredo, Patricia Lydie Voeux]. – [Reimpr.]. – Rio
de Janeiro : Guanabara Koogan, 2014.
- POTTER, Patrícia A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de Enfermagem.
7.ª ed. Elsevier, 2009.
- GONÇALVES, Ana Maria Pinheiro. SAE – Sistematização da Assistência de Enfermagem: guia
prático. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
- DOENGES, M.D.; MOORHOUSE, M.F.; MURR, A.C. Diagnósticos de Enfermagem: intervenções,
prioridades, fundamentos. 12.ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara. Koogan, 2011.
- Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem.
- Cadernos de Atenção Básica http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php.
- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de
Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: [recurso eletrônico]
/ Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordenação-Geral de Desenvolvimento
da Epidemiologia e Serviços. – 1. ed. atual. – Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 773 p.
Atenção para o conteúdo para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

ENGENHEIRO AGRÔNOMO
Agrotóxico; - Organização Rural; - Solo; - Microbacia Hidrográfica; - Legislação Rural e Meio
Ambiente; - Meio Ambiente e seus elementos: Fatores físicos e sociais; Áreas: Urbana e Rural;
Proteção Ambiental; Ciclos da natureza; Legislação; Lei nº 12.651 de 2012 e alterações - Novo
Código Florestal; Política Nacional do Meio Ambiente. Princípios. Responsabilidade civil ambiental.
Licenciamento ambiental. Ilícitos penais e sanções administrativas. Desapropriação ambiental.
Áreas de proteção. Águas. Mananciais; - Legislação Sanitária Federal e Código Sanitário do Estado –
SP (Lei nº 10.083 de 23/09/98). - Normas e procedimentos de Seguro Rural; - Zootecnia: Bovino,
Equino, Caprino, Ovino e Suíno; - Apicultura, Piscicultura e outras culturas; - Fitotecnia: Milho,
Feijão, Amendoim, Soja, Trigo, Café, Citrus, Melancia, Abacaxi, Maracujá, Arroz, Etc.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.



ENGENHEIRO AMBIENTAL
Ecologia e ecossistemas brasileiros. Ciclos biogeoquímicos. Noções de Meteorologia e Climatologia.
Noções de Hidrologia. Noções de Geologia e Solos. Aspectos, Impactos e Riscos Ambientais.
Qualidade do ar, poluição atmosférica, controle de emissões. Aquecimento Global e Mecanismos
de desenvolvimento Limpo - MDL. Qualidade da água, poluição hídrica e tecnologias de tratamento
de águas e efluentes para descarte e/ou reuso. Qualidade do solo e da água subterrânea.
Gerenciamento e tratamento de resíduos sólidos e de água subterrânea. Caracterização e
recuperação de áreas degradadas, em especial do solo e da água subterrânea. Sistema Nacional do
Meio Ambiente - SISNAMA. Regulamentação para os Estudos de Impacto Ambiental (EIA/RIMA).
Processo de licenciamento ambiental. Noções de economia ambiental: Benefícios da política
ambiental. Avaliação do uso de recursos naturais. Política ambiental e desenvolvimento sustentável.
Sistemas de gestão ambiental. Avaliação de desempenho Ambiental. Noções de Gestão integrada
de Meio Ambiente, Saúde e Segurança Industrial. Planejamento ambiental, planejamento
territorial, urbanismo, vocação e uso do solo. Meio ambiente e sociedade: Noções de Sociologia e
de Antropologia. Noções de valoração do dano ambiental. Conhecimento das normas ISO
14000:2004. Conceitos ambientais; O estado do mundo; Economia ecológica; A variável ambiental
nas organizações; Prevenção de poluição; Valorização, eliminação/tratamento de resíduos sólidos,
líquidos e gasosos; Gestão ambiental (ISO 14001); A variável ambiental na concepção de materiais
e produtos (eficiência energética, escolha demateriais, produção, embalagem, transporte, resíduos,
utilização, reciclagem). Legislação: 9.795/99 – Política Nacional de Educação Ambiental Lei 6.803 de
02/07/1980 Dispõe sobre Zoneamento Industrial nas Áreas Críticas de Poluição. Lei nº 12.651/12 -
Código Florestal Brasileiro; LEI No 9.985/2000 - Regulamenta o art. 225, § 1o , incisos I, II, III e VII.
da Constituição Federal, institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza e dá
outras providências; Lei nº 6.938/1981 - DOU 02/09/1981: Dispõe sobre a Política Nacional do Meio
Ambiente, seus Fins e Mecanismos de Formulação e Aplicação, e dá outras Providências.* Vide
alterações dispostas na Lei Federal nº 10.165 de 27/12/2000, que institui a taxa de Controle e
Fiscalização Ambiental – TCFA; Decreto nº 6.514/2008. Dispõe sobre as infrações e sanções
administrativas ao meio ambiente, estabelece o processo administrativo federal para apuração
destas infrações, e dá outras providências; Resolução nº 237/1997: Regulamenta aspectos do
licenciamento ambiental estabelecidos na Política Nacional do Meio Ambiente; RESOLUÇÃO nº
303/2002 - Dispõe sobre parâmetros, definições e limites de Áreas de Preservação Permanente; Lei
nº 9.605/1998: Lei de Crimes Ambientais. Dispõe sobre as sanções penais e administrativas
derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras providências.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

FARMACÊUTICO
Ética: bioética (conceito e evolução). Farmacêutica: Interações medicamentosas; Princípios gerais
da atenção farmacêutica; Conceitos de atenção farmacêutica; Planejando a atenção farmacêutica;
Farmacologia: Interação entre moléculas de fármacos e células; Substâncias agonistas e
antagonistas; Riscos e benefícios do uso de fármacos; Farmacodinâmica e farmacocinética;
Translocação de moléculas pelo organismo; Farmacocinética; Absorção das moléculas de fármacos;
Distribuição de fármacos pelo organismo; Metabolismo das substâncias; Excreção das substâncias;
Riscos e benefícios do uso de fármacos. Farmacologia: A ciência dos medicamentos; Noções sobre
medicamentos; Preparações medicamentosas; Interação entre moléculas de fármacos e células;
Substâncias agonistas e antagonistas; Riscos e benefícios do uso de fármacos; Translocação de



moléculas pelo organismo; Farmacocinética; Absorção das moléculas de fármacos; Distribuição de
fármacos pelo organismo; Metabolismo das substâncias; Excreção das substâncias; O medicamento
Genérico; Fármacos bloqueadores neuromusculares; Fármacos que inibem a liberação de
acetilcolina; Fármacos que afetam os receptores adrenérgicos; Fármacos que atuam sobre os
neurônios adrenérgicos; Fármacos que afetam a síntese de noradrenalina; Fármacos que afetam a
captação de noradrenalina, Que afetam o coração: Fármacos antianginosos; Coagulação e
hemorragia; Agentes pró-coagulantes; Anticoagulantes; Fármacos antiplaquetários; Fármacos
fibrinolíticos e antifibrinolíticos; Fármacos utilizados nos distúrbios gastrintestinais: Fármacos que
inibem a secreção de HCl; Fármacos antieméticos; Mediadores inflamatórios: Fármacos anti-
inflamatórios; Principais AINEs: anti-inflamatórios não-esteroidais e sua farmacologia local;
Fármacos anti-histamínicos; Fármacos utilizados na gota; Fármacos anti-reumatóides; Fármacos
Sistema nervoso: Anestésicos gerais: mecanismo de ação; O procedimento anestésico: breves
explicações; Anestésicos inalatórios; Anestésicos intravenosos; Fármacos ansiolíticos e 54
hipnóticos; Classificação dos fármacos ansiolíticos e hipnóticos; Fármacos antidepressivos;
Fármacos inibidores damonoamino-oxidase (IMAO); Fármacos estabilizadores do humor; Fármacos
antiepilépticos; Fármacos utilizados no tratamento da epilepsia; Licenciamento sanitário. Controle
Sanitário do Comércio de Drogas, Medicamentos, Insumos Farmacêuticos e Correlatos.
Armazenamento e distribuição de medicamentos: Objetivos, Fluxo de Materiais, Técnicas e
Condições de Armazenamento, Gestão de estoques (curva ABC; níveis de estoque). Farmácia
Magistral: RDC ANVISA nº 67/2007. 2. Boas Práticas Farmacêuticas: RDC ANVISA nº 44/2009 e
atualizações. Gestão e dispensação de medicamentos controlados: Farmacologia das classes
terapêuticas envolvidas, Portaria nº 344/1998 e RDC ANVISA nº 20/2011 e suas atualizações,
avaliação de prescrição. Lei nº 13.021/2014 (exercício e fiscalização das atividades farmacêuticas),
Lei nº 5991/1973.
Referências sugeridas
- BRASIL. Lei nº 9.787, de 10 de fevereiro de 1999, que altera a Lei nº 6.360, de 23 de setembro de
1976, que dispõe sobre a vigilância sanitária, estabelece o medicamento genérico, dispõe sobre a
utilização de nomes genéricos em produtos farmacêuticos e dá outras providências, são adotados
os seguintes conceitos técnicos.
- BRASIL. Ministério da Saúde, Assistência Farmacêutica na Atenção Básica: instruções técnicas para
sua organização. 2006. 2 ed. Brasília, DF, 2006.
- BRASIL. Ministério da Saúde. ANVISA. Nota técnica sobre a RDC nº 20/2011. Orientações de
procedimentos relativos ao controle de medicamentos à base de substâncias classificadas como
antimicrobianos, de uso sob prescrição isoladas ou em associação.
- BRASIL. Ministério da Saúde. ANVISA. RDC nº 20/2011. Dispõe sobre o controle de medicamentos
à base de substâncias classificadas como antimicrobianos, de uso sob prescrições isoladas ou em
associação.
- BRASIL. Ministério da Saúde. ANIVSA. RDC nº 44/2009. Dispõe sobre Boas Práticas Farmacêuticas
para o controle sanitário do funcionamento, da dispensação e da comercialização de produtos e da
prestação de serviços farmacêuticos em farmácias e drogarias e dá outras providências.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Formulário Terapêutico Nacional – 2010/RENAME-2010. Ministério
da Saúde, Secretaria de Ciência, tecnologia e Insumos Estratégicos, Departamento de Assistência
Farmacêutica e Insumos Estratégicos. 2ed. Brasília – DF, 2010.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.



FISCAL AMBIENTAL
Poder de polícia do Município: meios de atuação da fiscalização. Atos administrativos relacionados
ao poder de polícia: atributos, elementos, discricionariedade, vinculação; autorização e licença.
Proteção Ambiental. Política Nacional do Meio Ambiente. Princípios. Responsabilidade civil
ambiental. Licenciamento ambiental. Ilícitos penais e sanções administrativas. Desapropriação
ambiental. Áreas de proteção. Processo de licenciamento ambiental. Política ambiental e
desenvolvimento sustentável.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

FISCAL DE OBRAS E POSTURAS
Noções de higiene, bem-estar social e segurança da população. Noções de legislação de Trânsito.
Normas reguladoras da Emissão de Ruídos. Normas reguladoras da Emissão de Gases. Poder de
polícia do Município: meios de atuação da fiscalização. Atos administrativos relacionados ao poder
de polícia: atributos, elementos, discricionariedade, vinculação; autorização e licença.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

FISCAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA
Vigilância Sanitária: conceitos, funções, áreas de abrangência. Defesa sanitária animal, inspeção
industrial e sanitária dos produtos de origem animal. Objetivos e atribuições do Sistema Único de
Saúde, relacionados com a execução de ações da vigilância sanitária. Conhecimentos básicos sobre
fiscalização: competência para fiscalizar, ações fiscais, diligências, licenciamento, autorização, autos
de infração, multas e outras penalidades, recursos. Sistema Nacional de Vigilância Sanitária.
Vigilância sanitária como prática do Sistema Único de Saúde e a municipalização. Dimensões da
prática da vigilância sanitária. Campo de abrangência da vigilância sanitária. Consciência sanitária
educativa e a defesa dos direitos do consumidor. Vigilância sanitária das tecnologias dos alimentos.
Contaminação física, biológica e química dos alimentos. Doenças causadas por contaminação de
alimentos e as respectivas notificações compulsórias. Informações necessárias nos rótulos dos
produtos alimentares industrializados. Vigilância sanitária do meio ambiente: controle da água para
consumo, destino de resíduos sólidos e sistemas de coleta e disposição final de esgotos. Fiscalização
das condições higiênico-sanitárias e tecnológicas da produção, manipulação, beneficiamento,
armazenamento e transporte de produtos de origem animal e suas matérias primas adicionadas ou
não de vegetais. Normas para promoção e proteção da saúde. Saúde do trabalhador. Condições
higiênico-sanitárias de estabelecimentos que possam causar agravo à saúde individual e/ou
coletiva. Doenças transmitidas por alimentos. Investigação de surtos. Qualidade da água para
consumo humano. Gestão de resíduos sólidos. Manuseio, manejo e tratamento dos resíduos.
Saneamento.
Aspectos éticos do exercício da vigilância sanitária. Caracterização das infrações e os procedimentos
legais da vigilância sanitária. Legislações sanitárias.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

FISIOTERAPEUTA
Fisioterapia Neurofuncional. Fisioterapia Dermatológica Galvanopuntura. Fisiologia articular do
membro inferior. Fisioterapia gerontológica. Fisioterapia músculo-esquelética (Manguito rotador,
fibromialgia, cadeias musculares, pata de ganso, lesão de bankart, músculo tibial). Fisioterapia do



trabalho. Fisioterapia motora. Fundamentos de fisioterapia. Métodos e técnicas de avaliação,
tratamento e procedimentos em fisioterapia. Provas de função muscular, cinesiologia e
biomecânica. Técnicas básicas em cinesioterapia motora, manipulações e cinesioterapia
respiratória. Análise da marcha, técnicas de treinamento em locomoção e deambulação. Indicação,
contraindicação, técnicas e efeitos fisiológicos da mecanoterapia, hidroterapia, massoterapia,
eletroterapia, termoterapia superficial e profunda e crioterapia. Prescrição e treinamento de
órteses e próteses. Anatomia, fisiologia e fisiopatologia, semiologia e procedimentos fisioterápicos.
Atenção para o conteúdo para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

FONOAUDIÓLOGO
Programa de Saúde de Família. Trabalho em equipe multiprofissional. Código de ética da
Fonoaudiologia. Fonoaudiologia na saúde pública. Abordagem do desenvolvimento humano.
Crescimento e desenvolvimento das estruturas e funções dos órgãos fonoarticulatórios.
Comunicação verbal e não verbal. Linguagem e comunicação no Idoso. Alterações de memória no
idoso. Dominância cerebral e linguagem. Classificação, avaliação e tratamentos das afasias.
Reabilitação nas seguintes patologias: acidente vascular cerebral, doenças da unidade motora,
doenças degenerativas do sistema nervoso central, neoplasias. Diagnóstico e reabilitação do déficit
auditivo; audiologia; processamento auditivo central. Avaliação e tratamento dos distúrbios da
deglutição na população neonatal, pediátrica e adulta/disfagia. Gagueira. Respiração: tipo,
capacidade, coordenação pneumofônica. Ressonância. Avaliação da motricidade oral. Distúrbio
articulatório. Fissuras. Paralisia cerebral. Avaliação e tratamento das disfonias. Fonoaudiologia
escolar.
Atenção para o conteúdo para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

MÉDICO CLÍNICO GERAL
Abordagem geral do paciente: anamnese, exame físico, investigação e testes diagnósticos. Anemia,
distúrbios dos leucócitos, das plaquetas e da coagulação. Câncer: etiologia, diagnóstico,
estadiamento, tratamento e síndromes paraneoplásicas. Colagenoses, vasculites, gota, osteoartrite,
espondiloartropatias soronegativas. Comas, cefaléias, doenças cerebrovasculares, polineuropatias
e síndromes medulares. Diabetes mellitus; distúrbios funcionais: (hipotálamo-hipofisário, tireoide,
adrenal, paratireoide e gônadas) dislipidemias e distúrbios hidroeletrolítico. Doenças do esôfago,
doença péptica, pancreatite, hepatites, cirrose hepática, diarreia, desnutrição, alcoolismo,
hemorragia digestiva, doença inflamatória intestinal. Doenças por bactérias, vírus, protozoários,
tuberculose, esquistossomose, septicemia, SIDA e DST. Infecção urinária, insuficiência renal,
síndromes nefrítica e nefrótica, doenças da bexiga e da próstata. Infecções pulmonares, asma,
DPOC, doença intersticial pulmonar, embolia pulmonar, hipertensão pulmonar e doenças da pleura.
Insuficiência cardíaca, hipertensão arterial, doença coronariana, febre reumática, endocardite
infecciosa, miocardites, cardiopatias, trombose venosa profunda e doenças do pericárdio.
Manifestações cutâneas das doenças sistêmicas.
Atenção para o conteúdo para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

MÉDICO VETERINÁRIO



Inspeção industrial e sanitária dos produtos de origem animal. Programas Nacionais de Saúde
Animal no Brasil. Sistema Sanguíneo, Linfático e Cardiovascular. Sistema Digestivo. Sistema
Endócrino. Olho e Ouvido. Afecções Generalizadas. Sistema Imune. Distúrbios Metabólicos. Sistema
Musculoesquelético. Sistema Nervoso. Influências Físicas. Sistema Reprodutivo. Sistema
Respiratório. Pele. Sistema Urinário. Comportamento. Valores e Procedimentos Clínicos. Animais
Silvestres e de Laboratório. Manejo, Criação e Nutrição. Farmacologia. Doenças Aviárias.
Toxicologia. Zoonose. Vigilância sanitária e epidemiológica de alimentos: Intoxicações e toxi-
infecções de origem alimentar. Profilaxia das intoxicações e toxi-infecções alimentares. Investigação
de surtos. Colheita de Amostras. Epidemiologia: Epidemiologia geral e aplicada – princípios gerais,
definição e classificação. Cadeia epidemiológica e transmissão. Métodos epidemiológicos aplicados
à vigilância sanitária. Doenças infectocontagiosas de importância em Saúde Pública Veterinária:
Determinada por bactérias. Tuberculose. Brucelose. Leptospirose. Salmoneloses. Estreptococciases.
Estafilococciases. Determinadas por vírus. Raiva. Encefalites equinas. Determinadas por
protozoários. Leishmaniose. Toxoplasmose. Determinadas por nematoides. Ascaridíase.
Ancilostomíase. Determinadas por cestoides. Teníases. Cisticercoses. Equinococoses. Zoonoses:
Conceituação e classificação de zoonoses. Controle da raiva. Controle de roedores. Controle de
vetores: Pesquisa de campo, visitas domiciliares e outras; noções de controle de proliferação e
desenvolvimento do mosquito; noções sobre a dengue; biologia dos vetores; organização das
operações de campo; reconhecimento geográfico; visita domiciliar; criadouros; pesquisa
entomológica; tratamento; procedimentos de segurança. Quirópteros. Doenças infectocontagiosas
dos animais domésticos. Farmacologia e terapêutica médico-veterinária. Fisiologia dos animais
domésticos. Inspeção e tecnologia de produtos de origem animal. Nutrição animal. Parasitologia
médico-veterinária. Patologia médico-veterinária. Reprodução e fisiologia da reprodução animal.
Toxicologia. Zootécnica. Higiene e higienização de estabelecimentos e de alimentos. Medidas de
controle urbano de animais de fauna sinantrópica. Medidas de controle urbano de animais
domésticos. Planejamento e Administração em Saúde Pública. Vigilância Epidemiológica. Outros
conhecimentos específicos exigidos para desempenho da função. Informações Epidemiológicas.
Rastreabilidade. Alimentação Animal. Bem-estar animal. Ética Profissional.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

MERENDEIRA
Noções básicas sobre higiene e limpeza: Noções de higiene, saúde corporal e cuidado pessoal no
ambiente de trabalho; Higiene e limpeza na cozinha, do refeitório e áreas afins; Higiene e limpeza
dos utensílios e dos equipamentos; Higiene dos alimentos; Higiene na manipulação dos alimentos.
Segurança no ambiente de trabalho: Segurança individual e coletiva no ambiente de trabalho;
Utilização de equipamentos de proteção individual; Manuseio e segurança no uso dos utensílios e
equipamentos; Noções básicas de prevenção de acidentes no trabalho. Etapas do processo de
produção de refeições: Recebimento, guarda e segurança dos alimentos; Conservação de
ingredientes; Noções de culinária; Técnicas no preparo de refeições; Utilização adequada de
equipamentos e ingredientes; Distribuição das refeições. Bibliografia sugerida: Publicações
Institucionais: Planejamento e Preparo de Alimentos. Alimentação Saudável e Sustentável. Cardápio
Escolar (www.mec.gov.br). Cartilha sobre boas práticas para serviços de alimentação
(www.anvisa.gov.br).
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.



MOTORISTA CATEGORIA “D” ACIMA
Técnicas de Primeiros Socorros; - Instrumentos e ferramentas; - Conhecimentos operacionais de
eletricidade de autos; - Noções básicas de: mecânica, operação e manutenção preventiva dos
equipamentos automotivos de veículos leves e pesados; - Conhecimento de sistema de
funcionamento dos componentes dos equipamentos como: leitura do painel, nível de óleo, de água,
condições de freio, pneus, etc; - Diagnósticos de falhas de funcionamento dos equipamentos; -
Lubrificação e conservação do veículo; - Código de Trânsito Brasileiro – Lei nº 9.503, de 23 de
Setembro de 1997, atualização e Legislação Complementar; - Resoluções do CONTRAN.
Equipamentos de proteção individual; Relações humanas no trabalho; Noções básicas de segurança
no trabalho.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

MOTORISTA ESCOLAR
Técnicas de Primeiros Socorros; - Instrumentos e ferramentas; - Conhecimentos operacionais de
eletricidade de autos; - Noções básicas de: mecânica, operação e manutenção preventiva dos
equipamentos automotivos de veículos leves e pesados; - Conhecimento de sistema de
funcionamento dos componentes dos equipamentos como: leitura do painel, nível de óleo, de água,
condições de freio, pneus, etc; - Diagnósticos de falhas de funcionamento dos equipamentos; -
Lubrificação e conservação do veículo; - Código de Trânsito Brasileiro – Lei nº 9.503, de 23 de
Setembro de 1997, atualização e Legislação Complementar; - Resoluções do CONTRAN.
Equipamentos de proteção individual; Relações humanas no trabalho; Noções básicas de segurança
no trabalho.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

NUTRICIONISTA – EDUCAÇÃO
Nutrição básica. Nutrientes: conceito, classificação, funções, requerimentos, recomendações e
fontes alimentares. Aspectos clínicos da carência e do excesso. Dietas não convencionais. Aspectos
antropométricos, clínico e bioquímico da avaliação nutricional. Nutrição e fibras. Utilização de
tabelas de alimentos. Alimentação nas diferentes fases e momentos biológicos. Educação
nutricional. Conceito, importância, princípios e objetivos da educação nutricional. Papel que
desempenha a educação nutricional nos hábitos alimentares. Aplicação de meios e técnicas do
processo educativo. Desenvolvimento e avaliação de atividades educativas em nutrição. Avaliação
nutricional. Métodos diretos e indiretos de avaliação nutricional. Técnicas de medição. Avaliação do
estado e situação nutricional da população. Técnica dietética. Alimentos: conceito, classificação,
características, grupos de alimentos, valor nutritivo, caracteres organoléticos. Seleção e preparo dos
alimentos. Planejamento, execução e avaliação de cardápios. Higiene de alimentos. Análise
microbiológica, toxicológica dos alimentos. Fontes de contaminação. Fatores extrínsecos e
intrínsecos que condicionam o desenvolvimento de microorganismos no alimento. Modificações
físicas, químicas e biológicas dos alimentos. Enfermidades transmitidas pelos alimentos. Nutrição e
dietética. Recomendações nutricionais. Função social dos alimentos. Atividade física e alimentação.
Alimentação vegetariana e suas implicações nutricionais. Tecnologia de alimentos. Operações
unitárias. Conservação de alimentos. Embalagem em alimentos. Processamento tecnológico de
produtos de origem vegetal e animal. Análise sensorial. Nutrição em saúde pública. Análise dos
distúrbios nutricionais como problemas de saúde pública. Problemas nutricionais em populações
em desenvolvimento. Dietoterapia. Abordagem ao paciente hospitalizado. Generalidades,



fisiopatologia e tratamento das diversas enfermidades. Exames laboratoriais: importância e
interpretação. Suporte nutricional enteral e parenteral. Bromatologia. Aditivos alimentares.
Condimentos. Pigmentos. Estudo químico‐bromatológico dos alimentos: proteínas, lipídios e
carboidratos. Vitaminas. Minerais. Bebidas.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

NUTRICIONISTA – SAÚDE
Nutrição básica. Nutrientes: conceito, classificação, funções, requerimentos, recomendações e
fontes alimentares. Aspectos clínicos da carência e do excesso. Dietas não convencionais. Aspectos
antropométricos, clínico e bioquímico da avaliação nutricional. Nutrição e fibras. Utilização de
tabelas de alimentos. Alimentação nas diferentes fases e momentos biológicos. Educação
nutricional. Conceito, importância, princípios e objetivos da educação nutricional. Papel que
desempenha a educação nutricional nos hábitos alimentares. Aplicação de meios e técnicas do
processo educativo. Desenvolvimento e avaliação de atividades educativas em nutrição. Avaliação
nutricional. Métodos diretos e indiretos de avaliação nutricional. Técnicas de medição. Avaliação do
estado e situação nutricional da população. Técnica dietética. Alimentos: conceito, classificação,
características, grupos de alimentos, valor nutritivo, caracteres organoléticos. Seleção e preparo dos
alimentos. Planejamento, execução e avaliação de cardápios. Higiene de alimentos. Análise
microbiológica, toxicológica dos alimentos. Fontes de contaminação. Fatores extrínsecos e
intrínsecos que condicionam o desenvolvimento de microorganismos no alimento. Modificações
físicas, químicas e biológicas dos alimentos. Enfermidades transmitidas pelos alimentos. Nutrição e
dietética. Recomendações nutricionais. Função social dos alimentos. Atividade física e alimentação.
Alimentação vegetariana e suas implicações nutricionais. Tecnologia de alimentos. Operações
unitárias. Conservação de alimentos. Embalagem em alimentos. Processamento tecnológico de
produtos de origem vegetal e animal. Análise sensorial. Nutrição em saúde pública. Análise dos
distúrbios nutricionais como problemas de saúde pública. Problemas nutricionais em populações
em desenvolvimento. Dietoterapia. Abordagem ao paciente hospitalizado. Generalidades,
fisiopatologia e tratamento das diversas enfermidades. Exames laboratoriais: importância e
interpretação. Suporte nutricional enteral e parenteral. Bromatologia. Aditivos alimentares.
Condimentos. Pigmentos. Estudo químico‐bromatológico dos alimentos: proteínas, lipídios e
carboidratos. Vitaminas. Minerais. Bebidas.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

ODONTÓLOGO
Dentística operatória e restauradora; Anatomia e histologia bucal; Fisiologia e patologia bucal;
Microbiologia e bioquímica bucal; Farmacologia; Periodontia; Odontopediatria; Ortodontia;
Endodontia; Próteses; Cirurgia oral; Técnicas anestésicas em odontologia; Urgências em
odontologia; Oclusão; Radiologia; Biossegurança; Educação em saúde bucal; Ética profissional.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

OPERADOR DE PÁ CARREGADEIRA
Peças e ferramentas convencionais; sistemas de direção (convencional, direção hidráulica).
Sistemas de freios: funcionamento de freios, freios mecânicos, sistema hidráulicos, cilindros.



Suspenção: molas e amortecedores; rodas e pneus. Desgaste de pneus. Geometria de eixo. Motores
a explosão: tipos de motores (elementos essenciais dos motores, ignição); sistema de motor diesel
(sistema de injeção; bomba; filtragem de óleo, lubrificação, sistema de refrigeração, partida, freio-
motor, graxas para rolamento, manutenção e lubrificação); operação prática com máquinas e
equipamentos. Código de Trânsito (artigos: 26 a 71, 80 a 90, 91 a 95, 144, 161 a 255 e artigos 256 a
268), direção defensiva, primeiros socorros, cargas perigosas, placas de sinalização, equipamentos
obrigatórios, Código de Trânsito Brasileiro, manutenção e reparos no veículo/máquina, avarias
sistema de aquecimento, freios, combustão, eletricidade, controle quilometragem / combustíveis /
lubrificantes. Conservação e limpeza do veículo/máquina, condições adversas, segurança,
instrumentos e controle, procedimento de operações, verificações diárias, manutenção periódica,
ajustes, diagnóstico de falhas, engrenagens. Outras questões versando sobre as atividades e
atribuições específicas do cargo. Noções de segurança, no posto de trabalho; Noções de higiene e
limpeza no posto de trabalho; Noções básicas de mecânica. Equipamentos de proteção individual;
Relações humanas no trabalho; Noções básicas de segurança no trabalho.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

OUVIDOR DO SUS
Redação Oficial. Aspectos Gerais. Identidade Visual. Atos Oficiais: Medidas, Sistemática dos
Instrumentos Normativos – artigos, parágrafos, incisos, alíneas, observações gerais e
encaminhamento. Elaboração de documentos; Normas Gerais de Elaboração, siglas e acrônimos,
vícios de linguagem, hífen, destaques – itálico, aspas, negrito, maiúsculas, minúsculas,
enumerações, grafia de numerais, fecho para comunicações, identificação do signatário,
autoridades - forma de tratamento, abreviatura, vocativo, destinatário e envelope. Modelos de
comunicações oficiais – espécies, finalidades, assinaturas e estruturas: apostila, ata, carta, cartão de
visita, circular, comunicação interna, contrato, convênio, correio eletrônico, despacho, instrução
normativa, nota informativa, nota técnica, ofício, ordem de serviço, parecer, portaria, regimento
interno, resolução. O padrão ofício. Aviso e Ofício. Memorando. Exposição de Motivos. Noções
básicas de arquivo. Princípios básicos da administração pública e servidores. Regras de hierarquia
no serviço público. Bibliografia referencial e sites para estudo do conteúdo: Constituição da
República Federativa do Brasil – arts. 37, e 39 a 41, acessível através do site: www.planalto.gov.br).
Manual de Redação e de Atos Oficiais. http://arquivos.ana.gov.br/resolucoes/2007/480-2007-
anexo1.pdf. Manual de Redação da Presidência da República
http://www4.planalto.gov.br/centrodeestudos/assuntos/manual-de-redacao-da-presidencia-da-
republica/manual-de-redacao.pdf.
Informática: Utilização e configuração do Sistema Operacional Windows (versão XP ou mais
recente), seus aplicativos embarcados (Bloco de Notas, Calculadora, Paint, WordPad, etc) e
configurações de periféricos (impressoras, monitores, etc). Pacote Office 2010 ou versão mais
recente (Microsoft Word, Microsoft Excel, Microsoft PowerPoint, Microsoft Outloook, etc).
Recursos e utilização do Adobe Reader (Adobe Reader). Noções de Internet (configurações,
navegadores, navegação, sites, etc). Outras questões versando sobre as atividades e atribuições
específicas do cargo/função.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo/função.

PREGOEIRO



Licitações e Contratos: Lei Federal nº 14.133/2021, conceito, finalidades, princípios e objeto.
Obrigatoriedade, dispensa, inexigibilidade e vedação. Modalidades. Procedimento, revogação e
anulação. Sanções. Normas gerais de licitação. Atos Administrativos: conceitos, requisitos,
classificações. Contratos administrativos: conceito, peculiaridades e interpretação. Formalização,
execução, inexecução, revisão e rescisão. Estatuto Nacional da Microempresa e Empresa de
Pequeno Porte (Lei Complementar 123/2006). Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF 101/2000). Lei
de Improbidade Administrativa. Entidades Estatais, Entidades Autárquicas, Entidades Fundacionais.
Princípios Constitucionais. Noções do direito penal: dos crimes contra a administração pública - arts.
312 a 327 do Código Penal.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

PROCURADOR MUNICIPAL
Direito Constitucional: 1. Constitucionalismo. 2. Conceito, sentido e classificação das Constituições.
3. Poder constituinte. 4. Modificação formal da Constituição: poder reformador e suas limitações;
emendas à Constituição. 5. Modificação informal da Constituição: mutações constitucionais. 6.
Princípios constitucionais: conceito; natureza jurídica; aplicação e funções. 7. Eficácia e
aplicabilidade das normas constitucionais. 8. Controle de constitucionalidade de atos normativos.
9. Direitos e garantias fundamentais. 10. Remédios constitucionais. 11. Organização política do
Estado: Federação brasileira (componentes, repartição de competências e intervenções federal e
estadual). 12. Os Municípios: Lei Orgânica Municipal; autonomia; natureza jurídica; criação;
competência; organização política e administrativa; fiscalização financeira e orçamentária; regiões
metropolitanas, aglomerações urbanas e microrregiões. 13. Organização administrativa do Estado:
Administração Pública (noção, princípios, normas e organização); servidores públicos civis e
militares (regime jurídico constitucional). 14. Organização funcional do Estado: princípio da
separação dos poderes; funções típicas e atípicas de cada poder. 15. Poder Legislativo: organização;
atribuições; imunidade parlamentar; processo legislativo, espécies normativas e fiscalização
contábil, financeira e orçamentária. Poder Executivo: atribuições; responsabilidade. Poder
Judiciário: composição; distribuição de competência e organização. Direito Administrativo: 1.
Conceito de Direito Administrativo. 2. Administração Pública Direta e Indireta. 3. Descentralização
e Desconcentração. 4. Órgãos da Administração Pública. 5. Princípios da Administração Pública. 6.
Os Poderes Administrativos: Poder vinculado e poder discricionário; Poder hierárquico; Poder
Disciplinar; Poder Regulamentar; Poder de Polícia. 7. Atos Administrativos: conceito; requisitos;
atributos; classificação; espécies; motivação; validade e invalidade; revogação; controle
jurisdicional. 8. Contratos administrativos: conceito; peculiaridade; formalização; normas
regedoras; instrumento e conteúdo; cláusulas; execução; alteração; inexecução e rescisão; espécies.
9. Licitações – normas legais e constitucionais aplicáveis. 10. Serviços Públicos: conceito e
classificação; formas e meios para a prestação dos serviços públicos; Serviços concedidos,
permitidos e autorizados. 11. Autarquias. 12. Empresas Públicas. 13. Sociedade de economia mista.
14. Fundações instituídas pelo Poder Público. 15. Convênios e consórcios administrativos. 16. Lei
das Concessões. 17. Agências Reguladoras. 18. Parceria Público-Privada - PPP. 19. Organizações
Sociais -OSCIP. 20. Agentes Públicos: conceito e categoria. 21. Agentes Administrativos. 22.
Servidores públicos: cargos e função; Carreira; Provimento; Concurso; Efetividade; Estabilidade;
Regime Jurídico dos servidores públicos; Princípios constitucionais pertinentes aos servidores
públicos; Direitos e garantias dos servidores públicos; Deveres e proibições dos servidores públicos;
Responsabilidades dos servidores públicos; Penalidades; Processo Administrativo Disciplinar. 23. Os



Bens Públicos: conceito, classificação e regime. 24. Intervenção no Domínio Econômico: Intervenção
na propriedade; desapropriação; servidão administrativa; tombamento; requisição e ocupação
provisória; limitação administrativa da propriedade. 25. Responsabilidade Civil das Pessoas Jurídicas
de Direito Público: fundamento constitucional; Fundamento doutrinário; Ação regressiva. 26.
Controle da administração pública: conceito, tipos e formas de controle; controle interno; controle
legislativo; controle judiciário (mandado de segurança, ação popular, ação civil pública e
improbidade administrativa). 27. Prescrição administrativa. Direito Civil: 1. Lei de Introdução às
Normas do Direito Brasileiro: vigência, aplicação, interpretação e integração das leis; conflito das
leis no tempo; eficácia da lei no espaço. 2. Pessoas naturais: existência; personalidade; capacidade;
nome; estado; domicílio; direitos da personalidade; ausência. 3. Pessoas jurídicas: constituição;
extinção; domicílio; sociedades de fato, grupos despersonalizados, associações; sociedades,
fundações; desconsideração da personalidade jurídica; responsabilidade. 4. Bens: diferentes
classes. 5. Ato jurídico: fato e ato jurídico. 6. Negócio jurídico: disposições gerais; classificação,
interpretação; elementos; representação, condição; termo; encargo; defeitos do negócio jurídico;
validade, invalidade e nulidade do negócio jurídico; simulação. 7. Atos jurídicos: lícitos e ilícitos. 8
Prescrição e decadência. 9. Prova. 10. Obrigações: características; obrigações de dar; obrigações de
fazer e de não fazer; obrigações alternativas; obrigações divisíveis e indivisíveis; obrigações
solidárias; obrigações civis e naturais, obrigações de meio, de resultado e de garantia; obrigações
de execução instantânea, diferida e continuada; obrigações puras e simples, condicionais, a termo
e modais; obrigações líquidas e ilíquidas; obrigações principais e acessórias; transmissão das
obrigações; adimplemento e extinção das obrigações; inadimplemento das obrigações. 11.
Contratos: contratos em geral; disposições gerais; extinção; espécies de contratos regulados no
Código Civil.12. Atos unilaterais. 13. Responsabilidade civil. 14. Preferências e Privilégios Creditórios.
15. Empresário. 16. Direito de Empresa: estabelecimento. 17. Posse. 18. Direitos reais: propriedade;
superfície; servidões; usufruto; uso; habitação; direito do promitente comprador. 19. Direitos reais
de garantia. Direito Tributário: 1) Sistema Tributário Nacional. 2) Princípios constitucionais
tributários. 3) Competência tributária. 3.1 – competência tributária. 3.2 - limitações da competência
tributária. 3.3 – capacidade tributária ativa. 4) Fontes do Direito Tributário. 4.1 - Hierarquia das
normas. 4.2 - Vigência e aplicação da legislação tributária no tempo e no espaço. 4.3 - Incidência,
nãoincidência, imunidade, isenção e diferimento. 5) Obrigação tributária: principal e acessória; fato
gerador; efeitos, validade ou invalidade dos atos jurídicos. 5.1 - Sujeitos ativo e passivo da obrigação
tributária: contribuinte e responsável. 5.2 – Solidariedade. 5.3 - A imposição tributária. 5.4 -
Domicílio tributário. 6) Responsabilidade tributária: sucessores, terceiros, responsabilidade nas
infrações, responsabilidade dos diretores e gerentes das pessoas jurídicas de direito privado por
dívidas sociais. 7) Crédito tributário: constituição, lançamento, natureza jurídica. 7.1 - Modalidades,
suspensão, extinção e exclusão do crédito tributário. 8) Administração tributária: fiscalização, sigilo,
auxílio da força pública, excesso de exação. 9) Dívida ativa: inscrição, presunção de certeza e de
liquidez, consectários. 10) Certidões negativas. 11) As grandes espécies tributárias: impostos, taxas,
contribuições e empréstimos compulsórios. 12) Evasão e elisão tributárias. 13) Noções dos
processos administrativo e judicial tributário. 14) Crimes contra a ordem tributária. 15) Execução
fiscal. 16) Lei de Diretrizes Orçamentárias. 17) Controle e fiscalização financeira: sistema de controle
externo e interno, Tribunal de Contas. Processo Civil (NCPC): Parte Geral: Livro I - Das Normas
Processuais Civis, Livro II - Função Jurisdicional, Livro III - Dos Sujeitos do Processo, Livro IV - Dos
Atos Processuais e Parte Especial: Livro I - Do Processo de Conhecimento e Cumprimento de



Sentença até o art. 692 e Livro II - Do Processo de Execução até art. 910. Lei Orgânica do Município.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

PROFESSOR DE MATEMÁTICA
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento; Didática Geral; Metodologia de Ensino;
Psicologia da Educação; Tendências Pedagógicas da Matemática na Educação; Relação
ensino/escola/legislação; A teoria versus prática em Matemática na escola; Metodologias e
concepções do ensino de Matemática; Tendências Pedagógicas da Matemática na Educação;
Matemática aliada à BNCC; Metodologias do ensino de Matemática; Materiais para o ensino de
Matemática; Matemática e Educação Inclusiva; Aritmética e conjuntos: Os conjuntos numéricos
(naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais); operações básicas, propriedades, divisibilidade,
contagem e princípio multiplicativo; Proporcionalidade; Álgebra; Equações de 1º e 2º graus; funções
elementares, suas representações gráficas e aplicações: lineares, quadráticas, exponenciais,
logarítmicas e trigonométricas; progressões aritméticas e geométricas; polinômios; números
complexos; matrizes, sistemas lineares e aplicações na informática; fundamentos de matemática
financeira; Espaço e forma: Geometria plana, plantas e mapas; geometria espacial; geometria
métrica; geometria analítica; Principais matemáticos; Tratamento de dados: Fundamentos de
estatística; análise combinatória e probabilidade; análise e interpretação de informações expressas
em gráficos e tabela; Matemática, sociedade e currículo: Currículos de Matemática e recentes
movimentos de Reforma; Os objetivos da Matemática na Educação Básica; Seleção e organização
dos conteúdos; Tendências em Educação Matemática (resolução de problemas, modelagem,
etnomatemática, história da matemática e mídias tecnológicas); Número e suas operações
(Número, álgebra, geometria, medidas e estatística); Sistemas de Medidas: comprimento, área,
volume, capacidade, massa, ângulo, tempo; Regra de Três e proporções; Cálculos algébricos:
produtos notáveis, fatoração de expressões algébricas; Equações, inequações e sistemas
polinomiais de 1º e 2º graus; Estudo de Funções: 1° e 2° Graus, logarítmica, exponencial,
trigonométricas; Geometria Plana e espacial; Sequências e progressões; Matrizes e Determinantes;
Sistemas Lineares; Análise Combinatória; Matemática Financeira: Juros simples e compostos, juros
e funções; A matemática na história; Trigonometria: no triângulo retângulo e triângulos quaisquer;
Geometria Analítica: ponto e reta, circunferência, secções cônicas; Estatística: termos de uma
pesquisa estatística, Representação Gráfica, medidas de tendência central, medidas de dispersão,
testes de significância; Polinômios e Equações Algébricas; Noções de limites, derivadas e integral.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:BARONI, Rosa Lúcia Sverzut. Aspectos da história da análise de Cauchy
a Lebesgue. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2014.BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC.
Capítulos: 1 e 2 (páginas 7 a 32); Capítulo 4 (página 263 a 318).BRASIL. Secretaria de Educação
Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas
transversais. – Brasília: MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros
Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: Matemática. Brasília:
MEC/SEF, 1998.BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais:
terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: Introdução aos parâmetros curriculares nacionais.
– Brasília : MEC/SEF, 1998.
BRITO, Arlete de Jesus; MIORIM, Maria Ângela; FERREIRA, Ana Cristina (Org.). História de formação
de professores: a docência da matemática no Brasil. - 2ª ed. - Salvador: ED UFBA, 2018.CABRAL,
Natanael Freitas. Sequências didáticas: estrutura e elaboração. - Belém: SBEM / SBEM-PA,
2017.Tendências na educação matemática. Em aberto: Órgão de divulgação do Ministério da



Educação e do Desporto. - Em Aberto, Brasília, ano 14, n. 62, abr./jun. 1994.CARVALHO, João Bosco
Pitombeira Fernandes de (coord.). Matemática: Ensino Fundamental. - Brasília: Ministério da
Educação, Secretaria de Educação Básica, 2010.CHAQUIAM, Miguel. Ensaios temáticos: história e
matemática em sala de aula. Belém: SBEM / SBEM-PA, 2017.D’AMBRÓSIO, Ubiratan. Educação
matemática: da teoria à prática. - 13. Ed. - Campinas, SP: Papirus, 2006.DANTE. Matemática:
contexto e aplicações – Volume único. Ensinomédio e preparação para a educação superior.Manual
do professor. – Editora Ática.DU SAUTOY , Marcus. A música dos números primos: a história de um
problema não resolvido na matemática. - Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2007.FERRAZ, Alexandre
Augusto. Como é possível o conhecimento matemático?: as estruturas lógico-matemáticas a partir
da Epistemologia Genética. – 1ª ed. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2015.GARNICA, Antonio
VicenteMarafloti. Elementos de História da Educação Matemática. – São Paulo: Cultura Acadêmica,
2012.GIOVANNI, José Ruy. A conquista da matemática – Nova. – São Paulo: FTD, 1998. (Coleção a
conquista da matemática – 6ª série).GIOVANNI, José Ruy. A conquista da matemática – Nova. – São
Paulo: FTD, 1998. (Coleção a conquista da matemática – 8ª série).GONÇALVES, Eliete Maria.
Introdução ao estudo da álgebra linear. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual
Paulista, Pró-Reitoria de Graduação, 2012.GONÇALVES, Eliete Maria. Trigonometria. – São Paulo:
Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-Reitoria de Graduação, 2008 GONÇALVES,
Mirian Buss. Elementos de análise. - Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 2009.HUNTER, David J.
Fundamentos da matemática discreta. - Rio de Janeiro: LTC, 2011.KELLY, W. Michael. O guia
completo para quem não é C.D.F.: pré-cálculo. – Rio de Janeiro, RJ: Alta Books, 2014.MENDES, Iran
Abreu; CHAQUIAM, Miguel. História nas aulas de Matemática: fundamentos e sugestões didáticas
para professores. - Belém: SBHMat, 2016.NASCIMENTO, Heitor Guerra do. Metodologia e didática
no ensino de matemática. Sociedade Mantenedora de Educação Superior da Bahia S/C Ltda.
Faculdade de Tecnologia e Ciências - Ensino a Distância. – 1ª ed.NASCIMENTO, Mauri Cunha do.
Estruturas Algébricas. – São Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-Reitoria
de Graduação, 2013.Os desafios do ensino de matemática na educação básica. – Brasília: UNESCO;
São Carlos: EdUFSCar, 2016.PEREIRA, Ana Carolina Costa; CEDRO, Wellington Lima (orgs). Educação
matemática: diferentes contextos, diferentes abordagens. – Fortaleza: EdUECE,
2015.PERISSINOTTO JUNIOR, Anízio. Formas elementares: diagonal, triangular e de Jordan. – São
Paulo: Cultura Acadêmica: Universidade Estadual Paulista, Pró-Reitoria de Graduação, 2014.
ROQUE, Tatiana. História da matemática: uma visão crítica, desfazendo mitos e lendas. – Rio de
Janeiro: Zahar, 2012.ROSA, Marângela Castejon, Rosemar (Orgs). Olhares sobre o ensino da
matemática: educação Básica. – Uberaba/MG: IFTM, 2017.SANTOS, José Plínio O. Mello Margarida
P;MURADI, Idani T. C. Introdução à Análise Combinatória. – Rio de Janeiro: Editora CiênciaModerna,
2007.SAUTOY, Marcus du. Os mistérios dos números: Uma viagem pelos grandes enigmas da
matemática (que até hoje ninguém foi capaz de resolver). Tradução de George Schlesinger. –
Editora Zahar.STEWART, Ian. O fantástico mundo dos números: A matemática do zero ao infinito.
Tradução de George Schlesinger. – Editora Zahar.STEWART, Ian. Uma história da simetria na
matemática. - Editora Zahar.SULEIMAN, Amal Rahif. O Jogo e a educação matemática: um estudo
sobre as crenças e concepções dos professores de matemática quanto ao espaço do jogo no fazer
pedagógico. – Dissertação (Mestrado em Educação Escolar) – Universidade Estadual Paulista,
Faculdade de Ciências e Letras, Campus de Araraquara, 2008.TAHAN,MALBA. Matemática divertida
e curiosa. – Editora Record.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.



PROFESSOR DE PEDAGOGIA
Educação no mundo atual; Relacionamento Professor x Aluno; Função e papel da escola; Problemas
de aprendizagem; Alfabetização; Fatores físicos, psíquicos e sociais; Recreação: Atividades
recreativas; Aprendizagem: Leitura/Escrita; Didática: métodos, técnicas, recursos/material didático;
Processo Ensino-aprendizagem: avaliação; Planejamento de aula: habilidade objetivos à avaliação;
Desenvolvimento da linguagem oral, escrita, audição e leitura; Métodos, técnicas e habilidades;
Instrumentos/Atividades Pedagógicas; Métodos de Alfabetização; Tendências Pedagógicas; Papel
do Professor; Principais educadores como: Decroly, Maria Montessori, Freinet, Rosseau, Vygotsky,
Piaget, Paulo Freire, etc.; Psicologia da Educação; Psicologia da Aprendizagem e do
Desenvolvimento; Didática Geral; Diretrizes e Referenciais para Educação Infantil; Educação infantil
e inclusão; Educação infantil aliada à BNCC.
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA:
ANDRADE, Lucimary Bernabé Pedrosa de. Educação infantil: discurso, legislação e práticas
institucionais. – São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.
ABREU, Ana Rosa. Alfabetização: livro do professor. Brasília: FUNDESCOLA/SEF-MEC, 2000.
BARANITA, Isabel Maria da Costa. A importância do Jogo no desenvolvimento da Criança. Escola
Superior de Educação Almeida Garrett. Lisboa, 2012.
BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Avaliação diagnóstica da alfabetização. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 3)
BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Capacidades da alfabetização. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 2)
BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Monitoramento e avaliação da alfabetização. - Belo
Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 5)
BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Organização da alfabetização no ensino fundamental de 9
anos. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 1)
BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Planejamento da alfabetização: capacidades e atividades.
- Belo Horizonte: Ceale, 2006. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 6)
BATISTA, Antônio Augusto Gomes [et al]. Práticas escolares de alfabetização e letramento. - Belo
Horizonte: Ceale, 2006. - (Coleção Instrumentos da Alfabetização; 7)
BENTO, Maria Aparecida Silva (org.). Educação infantil, igualdade racial e diversidade: aspectos
políticos, jurídicos, conceituais. - São Paulo: Centro de Estudos das Relações de Trabalho e
Desigualdades - CEERT, 2012.
BEE, Helen; BOYD, Denise. A criança em desenvolvimento. Tradução: Cristina Monteiro. – 12. ed. –
Dados Eletrônicos. – Porto Alegre: Artmed, 2011.
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular - BNCC (da página 7 até 32 e 51 até 133).
______. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Diretrizes Curriculares Nacionais
para Educação Infantil. Brasília: MEC/SEB, 2010.
_______. Ministério da Educação. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil –
Volumes 1, 2 e 3. Ministério da Educação e do Desporto,
Secretaria da Educação Fundamental – Brasília, MEC/SEF 1998.
________. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara
de Educação Básica. Resolução CNE/CEB n.º 5 de 17 de dezembro de 2009 –
Fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil.



________. Ministério da Educação. Secretaria de Alfabetização. PNA Política Nacional de
Alfabetização/Secretaria de Alfabetização. – Brasília: MEC, SEALF, 2019.
________. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Coordenação Geral de Educação
Infantil. Contribuições para a Política Nacional: a avaliação em educação infantil a partir da avaliação
de contexto. - Curitiba: Imprensa/UFPR, Brasília: - MEC/SEB/COEDI, 2015.
________. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Indicadores da Qualidade na
Educação Infantil. – Brasília: MEC/SEB, 2009.
________. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros Nacionais de
qualidade para a educação infantil – Volume 1 e 2. MEC/SEB, 2006.
________. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Práticas cotidianas na educação
infantil: bases para a reflexão sobre as orientações curriculares. – Brasília, 2009.
CADEMARTORI, Ligia. O que é literatura infantil. – Editora brasiliense, 2010. (Coleção primeiros
passos)
CAFIERO, Delaine. Leitura como processo: caderno do professor. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG,
2005. - (Coleção Alfabetização e Letramento)
CARVALHO, Rodrigo Saballa; FOCHI, Paulo Sergio (org.). Pedagogia do cotidiano na (e da) educação
infantil. República Federativa do Brasil. Ministério da Educação (MEC). Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Em Aberto, Brasília, v. 30, n. 100, p. 1-192, set./dez.
2017.
CAPOVILLA, Fernando C. (org.). Os novos caminhos da alfabetização infantil. – 2ª ed. – São Paulo:
Memnon, 2005.
CAZORLA, Irene [et al.]. Estatística para os anos iniciais do ensino fundamental. - 1. ed. - Brasília:
Sociedade Brasileira de Educação Matemática - SBEM, 2017. - (Biblioteca do Educador - Coleção
SBEM ; 9)
FIAD, Raquel Salek. Escrever é reescrever: caderno do professor. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG,
2006. - (Coleção Alfabetização e Letramento)
FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva. A organização do trabalho de alfabetização na escola e na sala
de aula: caderno do professor. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Alfabetização e
Letramento)
FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva. Métodos e didáticas de alfabetização: história, características
e modos de fazer de professores: caderno do professor. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. -
(Coleção Alfabetização e Letramento)
FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva. Orientações para o educador: caderno do formador. - Belo
Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2006. - (Coleção Alfabetização e Letramento)
GALVÃO, Izabel. Henri Wallon: uma concepção dialética do desenvolvimento infantil. - Petrópolis,
RJ; Vozes, 1995.
GOMES, Maria de Fátima Cardoso. A aprendizagem e o ensino da linguagem escrita: caderno do
professor. - Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Alfabetização e Letramento)
HAETINGER, Daniela. Jogos, recreação e lazer. - 1. ed., rev. - Curitiba, PR: IESDE Brasil, 2012.
KLEIMAN, Angela B. Preciso “ensinar” o letramento? Não basta ensinar a ler e a escrever?.
Linguagem e letramento em foco – Linguagem nas séries iniciais. Ministério da Educação, 2005.
KRAMER, S. As crianças de 0 a 6 anos nas políticas educacionais no Brasil: educação infantil e/ou
fundamental. Educação & Sociedade, Campinas, v.27, n.96, 2006.
LAJOLO, Marisa. Literatura infantil brasileira e estudos literários. Estudos de Literatura Brasileira
Contemporânea, Brasília, n. 36, p. 97-110, julho-dez. 2010.



MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar: o que é? por quê? como fazer?. — São Paulo:
Moderna, 2003.
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Ser docente na educação infantil: entre o
ensinar e o aprender. - 1.ed. - Brasília: MEC /SEB, 2016.- (Coleção Leitura e escrita na educação
infantil; v.2).
OLIVEIRA, Lindamir C. V.; SARAT, Magda (orgs.). Educação infantil: história e gestão educacional. –
Dourados, MS: Editora da UFGD, 2009.
PAIVA, Aparecida. Literatura e leitura literária na formação escolar: caderno do professor. - Belo
Horizonte: Ceale, 2006. - (Coleção Alfabetização e Letramento)
PAIVA, Aparecida et al. Literatura na infância: imagens e palavras. Acervos do PNBE 2008 para a
Educação Infantil. Brasília: MEC, 2008.
PEREIRA, Arlete de Costa. O educador no cotidiano das crianças: organizador e problematizador. –
Brasília: Gerdau, FundaçãoMaurício Sirotsky Sobrinho, 2011. (Série mesa educadora para a primeira
infância; 3).
PIAGET. A formação do símbolo na criança: imitação, jogos, sonho e representação. (1975).
PRIORE, Mary Del (org.). História das crianças no Brasil. – 7ª ed. – São Paulo: Contexto, 2010.
Pró-Letramento: Programa de Formação Continuada de Professores dos Anos/Séries Iniciais do
Ensino Fundamental: alfabetização e linguagem. – ed. rev. e ampl. incluindo SAEB/Prova Brasil
matriz de referência/ Secretaria de Educação Básica – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria
de Educação Básica, 2008.
Pró-Letramento: Programa de Formação Continuada de Professores dos Anos/Séries Iniciais do
Ensino Fundamental: matemática. – ed. rev. e ampl. incluindo SAEB/Prova Brasil matriz de
referência/ Secretaria de Educação Básica – Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação
Básica, 2008.
ROJO, Roxane. As relações entre fala e escrita: mitos e perspectivas - caderno do professor. - Belo
Horizonte: Ceale, 2006. - (Coleção Alfabetização e Letramento)
ROJO, Roxane. Desenvolvimento e apropriação da linguagem pela criança: caderno do professor. -
Belo Horizonte: Ceale, 2006. - (Coleção Alfabetização e Letramento)
SANTOS, Edson Cordeiro dos; SOUZA, Andréa de Oliveira Salustriano de; SILVA, Flavio Médici da.
Revivendo as brincadeiras de criança. - Rio de Janeiro: Solidariedade França-Brasil, 2015.
SILVA JR, Hédio et al (orgs.). Educação infantil e práticas promotoras de igualdade racial. - São Paulo:
Centro de Estudos das Relações de Trabalho e Desigualdades - CEERT: Instituto Avisa lá - Formação
Continuada de Educadores, 2012.
SOARES, Magda. Alfabetização e letramento: caderno do professor. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Alfabetização e Letramento)
SOARES, Magda. Alfabetização e letramento. – 6ª ed. – São Paulo: Contexto, 2010.
VAL, Maria da Graça Costa. Língua, texto e interação: caderno do professor. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Alfabetização e Letramento)
VAL, Maria da Graça Costa. Produção escrita: trabalhando com gêneros textuais: caderno do
professor. – Belo Horizonte: Ceale/FaE/UFMG, 2007. – (Coleção Alfabetização e Letramento)
VIEIRA, Martha Lourenço. Produção de textos escritos: caderno do professor. - Belo Horizonte:
Ceale/FaE/UFMG, 2005. - (Coleção Alfabetização e Letramento)
VYGOTSKY, Lev Semenovitch. Pensamento e Linguagem. – 4ª ed. – São Paulo: Martins Fontes, 2008.
Atenção para o conteúdo específico para todos os profissionais da Educação.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.



PSICÓLOGO
Políticas Públicas do Brasil (SUS, SUAS, portarias, resoluções, decretos, tipificações e legislações).
História da Psicologia (área de atuação, autores, teorias, técnicas, abordagens, métodos de
intervenções e marco histórico relevante). Aspectos gerais da Psicodiagnóstico (entrevista,
avaliação, interpretação, aplicação, diagnóstico e testes psicológicos). Aspectos gerais da
Psicopatologia (conceituação, sintomas, alterações e doenças de natureza psíquica, neurose,
perversões e síndromes). Código de Ética do Psicólogo (resoluções, publicações, artigos, legislações,
decretos e prática profissional). Teorias e práticas da Psicologia nas áreas Hospitalar, Saúde,
Educação, Organizacional, Social (atuação do psicólogo nas perspectivas multidisciplinar,
interdisciplinar e transdisciplinar). Psicologia do desenvolvimento e de aprendizagem com seus
representantes e suas contribuições teóricas nas áreas da Psicanálise, Gestalt, Fenomenológica,
Sócio Histórica, Behaviorismo, Humanista, Analítica. Estatuto da Criança e do Adolescente, Estatuto
da Juventude, Estatuto do Idoso.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

SUBCONTROLADOR DE CONTROLE INTERNO
Contabilidade Pública: Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (versão atualizada),
Manual de Demonstrativos Fiscais (versão atualizada). NBC TSP Estrutura Conceitual e NBC TSP 01
a 28; Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público: Balanço Patrimonial, Balanço
Orçamentário, Balanço Financeiro, Demonstração das Variações Patrimoniais, Demonstração dos
Fluxos de Caixa, Plano de Contas Aplicado ao Setor Público.
Administração Financeira e Orçamentária: Orçamento Público: Tipos, Dimensões, Aspectos e
Natureza Jurídica; Princípios Orçamentários, Ciclo Orçamentário, Espécies de Orçamento,
Orçamento na Constituição Federal, Plano Plurianual, Lei de Diretrizes Orçamentárias, Lei
Orçamentária Anual, Créditos orçamentários e adicionais, Restos a pagar, dívida ativa, dívida
pública, receita e despesa pública, Despesa de Exercício Anterior, Lei complementar 101/2000 (Lei
de Responsabilidade Fiscal), Lei 4.320/1964. Constituição Federal 1988 (Título VI – Da Tributação e
do Orçamento).
Controle governamental: Controles externos e internos. Instruções do Tribunal de Contas do Estado.
Controle Interno: Definição, objetivos, componentes e limitações de efetividade. Funções da
controladoria numa organização. Ambiente de Controle: integridade e ética, governança
corporativa, estrutura organizacional e procedimentos de recursos humanos e registros. Avaliação
de Riscos: estabelecimento demetas e riscos. Atividades de Controle: tipos de atividade de controle,
integração com avaliação de riscos e controles sobre sistemas de informações. Constituição Federal
1988: Seção IX da Fiscalização contábil, financeira e orçamentária Arts. 70 ao 75.
Auditoria interna e externa: Normas Brasileiras de Contabilidade Técnicas de Auditoria (NBC TA),
Aspectos gerais, conceito, objetivos, responsabilidades, funções, atribuições, relatório e opinião do
auditor. Normas de Auditoria Interna – Resolução CFC nº 986/2003 (NBC TI 01 – Da auditoria
interna), Auditoria no setor público: Finalidades e objetivos da auditoria governamental.
Abrangência de atuação. Formas e tipos. Normas relativas à execução dos trabalhos. Normas
relativas à opinião do auditor. Relatórios e pareceres de auditoria. Operacionalidade. Prática de
auditoria governamental. Normas Brasileiras de Auditoria do Setor Público (NBASP).
Direito administrativo: Princípios da Administração. Organização administrativa: Administração
direta e indireta, centralizada e descentralizada. Poderes e deveres da Administração Pública. Atos



administrativos: conceito; requisitos; atributos; classificação; espécies; discricionariedade e
vinculação; invalidação; anulação; revogação; prescrição; cassação e revalidação. Agentes Públicos:
arts. 39 a 41 da Constituição Federal. Servidores públicos: classificação e características. Regimes
jurídicos funcionais. Serviços públicos: conceito; elementos de definição; titularidade e
competência; classificação; regulamentação; formas; autorização, delegação, permissão e
concessão de serviço público. Controle e responsabilização da administração: Responsabilidade civil
do Estado. Licitações e Contratos: Lei Federal nº 14.133/2021, conceito, finalidades, princípios e
objeto. Obrigatoriedade, dispensa, inexigibilidade e vedação. Modalidades. Procedimento,
revogação e anulação. Sanções. Normas gerais de licitação. Contratos administrativos: conceito,
peculiaridades e interpretação. Formalização, execução, inexecução, revisão e rescisão.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

TÉCNICO ADMINISTRATIVO NÃO PROFISSIONALIZADO
Redação Oficial. Aspectos Gerais. Identidade Visual. Atos Oficiais: Medidas, Sistemática dos
Instrumentos Normativos – artigos, parágrafos, incisos, alíneas, observações gerais e
encaminhamento. Elaboração de documentos; Normas Gerais de Elaboração, siglas e acrônimos,
vícios de linguagem, hífen, destaques – itálico, aspas, negrito, maiúsculas, minúsculas,
enumerações, grafia de numerais, fecho para comunicações, identificação do signatário,
autoridades - forma de tratamento, abreviatura, vocativo, destinatário e envelope. Modelos de
comunicações oficiais – espécies, finalidades, assinaturas e estruturas: apostila, ata, carta, cartão de
visita, circular, comunicação interna, contrato, convênio, correio eletrônico, despacho, instrução
normativa, nota informativa, nota técnica, ofício, ordem de serviço, parecer, portaria, regimento
interno, resolução. O padrão ofício. Aviso e Ofício. Memorando. Exposição de Motivos. Noções
básicas de arquivo. Princípios básicos da administração pública e servidores. Regras de hierarquia
no serviço público. Bibliografia referencial e sites para estudo do conteúdo: Constituição da
República Federativa do Brasil – arts. 37, e 39 a 41, acessível através do site: www.planalto.gov.br).
Manual de Redação e de Atos Oficiais. http://arquivos.ana.gov.br/resolucoes/2007/480-2007-
anexo1.pdf. Manual de Redação da Presidência da República
http://www4.planalto.gov.br/centrodeestudos/assuntos/manual-de-redacao-da-presidencia-da-
republica/manual-de-redacao.pdf.
Informática: Utilização e configuração do Sistema Operacional Windows (versão XP ou mais
recente), seus aplicativos embarcados (Bloco de Notas, Calculadora, Paint, WordPad, etc) e
configurações de periféricos (impressoras, monitores, etc). Pacote Office 2010 ou versão mais
recente (Microsoft Word, Microsoft Excel, Microsoft PowerPoint, Microsoft Outloook, etc).
Recursos e utilização do Adobe Reader (Adobe Reader). Noções de Internet (configurações,
navegadores, navegação, sites, etc). Outras questões versando sobre as atividades e atribuições
específicas do cargo/função.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

TÉCNICO EM ENFERMAGEM
Processo de Trabalho em Enfermagem. Ética e Legislação em Enfermagem. Registros de
Enfermagem. Fundamentos básicos do cuidado em Enfermagem: Preparo e administração de
medicamentos e suas legislações; Interações medicamentosas; Nebulização, oxigenioterapia e
aspiração das vias aéreas superiores; Cuidados com cateterismo vesical; Cuidados com sondas
nasogástrica e nasoenteral; Cuidados com drenos; Tratamento de feridas; Sinais vitais;



Processamento de artigos hospitalares; Medidas de higiene e conforto; Manuseio de material
estéril. Segurança no ambiente de trabalho: Controle de infecção hospitalar e normas de
biossegurança; NR 32/2005 – Saúde e Segurança Ocupacional em Estabelecimentos Assistenciais de
Saúde e suas atualizações; Riscos e acidentes ocupacionais e suas formas de prevenção; Ergonomia;
Medidas de proteção à saúde do trabalhador; Organização do ambiente e da unidade hospitalar;
Programa nacional de imunização. Cuidados de Enfermagem a clientes com distúrbios: oncológicos,
respiratórios, cardiovasculares, neurológicos, hematológicos, gastrintestinais, geniturinários,
endócrinos, metabólicos, hidreletrolíticos, ginecológicos, obstétricos e de locomoção. Concepções
sobre o processo saúde doença. Cuidados de Enfermagem em urgência e emergência. Cuidados de
Enfermagem no pré, trans e pós-operatório. Políticas de Saúde no Brasil. Cuidados de Enfermagem
em Saúde Mental. Medidas de Educação em saúde. Noções de Epidemiologia geral e regional.
Assistência à saúde da criança, do adolescente, da mulher, do homem, do idoso e do trabalhador.
Prevenção de doenças infectocontagiosas.
Referências Bibliográficas
- Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem.
- BOLICK, Dianna e outros. Segurança e Controle de Infecção. Reichmann & Affonso Editores.
- KAWAMOTO, Emilia Emi; FORTES, Julia Ikeda. Fundamentos de Enfermagem. EPU.
- LIMA, Idelmina Lopes de e outros. Manual do Técnico e Auxiliar de Enfermagem. Editora AB.
- MOTTA, A. L. C. Normas, rotinas e técnicas de enfermagem. Iátria.
- MUSSI, N.M. (et al.). Técnicas fundamentais de enfermagem.
- PIANUCCI, Ana. Saber Cuidar: Procedimentos Básicos em Enfermagem. Senac São Paulo.
- BRASIL. Portaria nº 2.616, de 12 de maio 1998. Dispõe sobre prevenção e controle das infecções
hospitalares.
- Cadernos de Atenção Básica http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php
- Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação-Geral de
Desenvolvimento da Epidemiologia em Serviços. Guia de Vigilância em Saúde: [recurso eletrônico]
/ Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Coordenação-Geral de Desenvolvimento
da Epidemiologia e Serviços. – 1. ed. atual. – Brasília: Ministério da Saúde, 2016. 773 p.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.

TÉCNICO EM RADIOLOGIA
A Importância da Radiologia, conceito da Radiologia, física das Radiações, Efeitos Biológicos das
Radiações, Aparelho de Raios-X, Imagem Radiográfica, Processamento Radiográfico, Normas de
Radioproteção, Histologia, Periodonto ou Estruturas Associadas, Cemento Fibroblastos do
Ligamento Periodontal, Odontoclastos (Cementoclastos), Ligamento Periodontal, Lamina Duros ou
Osso Alveolar, Gengiva, Processo Alveolar e Osso Alveolar, Anatomia, Anatomia Cavidade Oral,
Anatomia Dental, Anatomia da Maxila, Emandíbula, Patologias e Defeitos, Princípios de
Interpretação em Radiologia Odontológica, Divisão do Processo Interpretativo em duas Seções,
Cementomas, Odontomas, os Princípios de Ortodontia, Classificação dasMás Formações Dentárias,
Materiais Odontológicos, Introdução das Técnicas, Limitações das Imagens Radiográficas,
Condições das Técnicas Craniais, Acessórios Radiológicos, Filme Radiográfico Odontológico, Técnica
Radiográfica Interproximal, Técnica Periapical (Técnica Radiográfica Intrabucal), Técnica do
Paralelismo (Técnica do Cone Longo), Vantagens e Desvantagens da Técnica do Paralelismo e da
Técnica Bissetriz, Técnica Bitewing e Erros Comuns, Bitewings Insatisfatórias, Técnica da Bissetriz,



Nomenclatura das Extrabucais, Normas Laterais, Norma Frontal, Normas Axiais, Radiografia
Panorâmica (Ortopantomográfica ou Pantomografia), Tipos de Documentação Ortodônticos,
Fotografias, Diapositivos (Slides), Modelos, Radiologia para Documentação Ortodôntica e Novas
Perspectivas na Imagenologia Odontológica, Tomografia Funcionamento e os Componentes do
Aparelho de Tomografia, Histórico para Uso na Odontologia, Aparelho e Aquisição da Imagem, Dose
de Radiação, Aplicações da Tomografia na Ortodontia, Tomografia Dentaria Dentascan,
Implantologia, Avaliação Pós-Implante, Lesões Infecciosas, Contraindicações e Limites, Mais Alguns
Exames Usados na Odontologia, Importância da RM emPatologia Dentária, Limites da RM: Artefatos
Dentários, Radiografia Dental Digital, Imagem Radiográfica Digital, O Processo de Formação da
Imagem Nestes Sistemas, Subtração Digital de Imagens Radiográficas, Articulação
Temporomandibular, Incidências da ATM, Imagenologia da ATM, Radiografias Convencionais,
Panorâmicas e Tomografia Computadorizada.
Atenção para matéria específica para todos os profissionais da saúde.
Outras questões versando sobre as atividades e atribuições específicas do cargo.



ANEXO III

DECLARAÇÃO PARA CANDIDATO COM DEFICIÊNCIA E/OU SOLICITANTE DE CONDIÇÃO ESPECIAL
Concurso Público nº 001/2025 – Prefeitura Municipal de Nova Monte Verde/MT

Dados do candidato:

NOME:

INSCRIÇÃO: RG:

CARGO:

TELEFONE: CELULAR:

CANDIDATO(A) POSSUI DEFICIÊNCIA? SIM NÃO

Se sim, especifique a deficiência: ____________________________________________________
_______________________________________________________________________________

Nº do CID: __________________________

Nome do médico que assina do Laudo: _______________________________________________
_______________________________________________________________________________

Nº do CRM: ____________________

NECESSITA DE CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REALIZAÇÃO DA PROVA?
 SIM  NÃO

 SALA DE FÁCIL ACESSO (ANDAR TÉRREO COM RAMPA)
MESA PARA CADEIRANTE
 SANITÁRIO ADAPTADO PARA CADEIRANTE
 LEDOR
 TRANSCRITOR
 PROVA EM BRAILE
 PROVA COM FONTE AMPLIADA (FONTE TAMANHO 24)
 INTERPRETE DE LIBRAS
 OUTRA. QUAL?
____________________________________________________________________________

ATENÇÃO: Esta declaração deverá ser enviada em envelope pela ECT (Empresa de Correios e
Telégrafos) via SEDEX, no período de inscrições, conforme disposto no Capítulo III do Edital.

Nova Monte Verde, ______ de ____________________ de 2025.

Assinatura do(a) candidato(a)



ANEXO IV

DECLARAÇÃO DE COMPARECIMENTO PARA REALIZAÇÃO DE PROVA OBJETIVA
Concurso Público nº 001/2025 – Prefeitura Municipal de Nova Monte Verde/MT

O INEPAM, banca organizadora do Concurso Público nº 001/2025 – da PrefeituraMunicipal de Nova

Monte Verde /MT, DECLARA por meio deste que o(a) candidato(a)

_________________________________________________________________ (nome completo),

portador(a) do documento de identidade RG nº ______________________ e CPF nº

________________________ realizou prova objetiva no ____ período do referido certame no dia

__/__/____.

______________________________
Assinatura do Candidato

______________________________
Carimbo/Assinatura do Coordenador responsável

(INEPAM)



ANEXO V

FORMULÁRIO PARA ENTREGA DOS TÍTULOS
Prefeitura Municipal de Nova Monte Verde /MT – Concurso Público nº 001/2025

NOME DO CANDIDATO: ____________________________________________________________
Nº DE INSCRIÇÃO:____________________________ RG: _________________________________
CARGO PRETENDIDO: ______________________________________________________________

Título Comprovante
Marque com

X

STRICTU SENSU – Título de
Doutor na Área em que
concorre ou em área
relacionada, concluído até a
data da apresentação dos
títulos.

Diploma devidamente registrado ou Ata da
apresentação da defesa de tese, ou
declaração/certificado de conclusão de curso
expedido por instituição oficial, em papel
timbrado da instituição, contendo data,
assinatura e nome do responsável pelo
documento e reconhecido pelo MEC.

STRICTU SENSU – Título de
Mestre na área em que
concorre ou em área
relacionada, concluído até a
data da apresentação dos
títulos.

Diploma devidamente registrado ou Ata da
apresentação da dissertação de mestrado, ou
declaração/certificado de conclusão de curso
expedido por instituição oficial, em papel
timbrado da instituição, contendo data,
assinatura e nome do responsável pelo
documento e reconhecido pelo MEC.

LATO SENSU – Título de Pós –
Graduação – duração mínima
de 432 horas/aula (que
equivale a 360 horas cheias), na
área em que concorre ou em
área relacionada, concluído até
a data da apresentação dos
títulos.

Diploma ou Certificado de Pós Graduação,
MBA, Especialização devidamente registrado
pelo órgão expedidor, impresso em papel
timbrado da instituição, contendo data,
assinatura e nome do responsável pelo
documento, local/livro de registro e
reconhecido pelo MEC.

Nº de folhas anexas:__________
Assinatura do candidato: ____________________________
Data: ____/____/_______

Obs.: Não será permitido o preenchimento deste documento na fila de protocolo.
NÃO COLOCAR OS DOCUMENTOS DENTRO DE ENVELOPE.



ANEXO VI
REQUERIMENTO DE ISENÇÃO

AO INSTITUTO NACIONAL ESPECIALIZADO EM PESQUISA E APOIO AOS MUNICÍPIOS

Eu, ______________________________________________________________________ (nome

completo), ___________________ (nacionalidade), __________________ (estado civil),

____________________(profissão), portador(a) do RG nº _______________, e do CPF nº

_______________________, residente e domiciliado(a) na

________________________________________________________________________________

(endereço completo), inscrito(a) no Concurso Público nº 001/2025 da Prefeitura Municipal de Nova

Monte Verde /MT, para o cargo de________________________________, venho, através deste,

solicitar:

- isenção da taxa de inscrição por ser inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do

Governo Federal - CadÚnico;

- isenção da taxa de inscrição por ser doador de medula óssea.

A fim de comprovar que tenho direito ao benefício, segue comprovantes conforme exige o edital de

abertura de inscrição.

Por fim, informo que estou ciente que o deferimento ou indeferimento de isenção da taxa de

inscrição será divulgado conforme Cronograma – Anexo VII.

Nova Monte Verde, ______ de _________________de 2025.

____________________________
Assinatura



ANEXO VII

CRONOGRAMA

PROCEDIMENTO DATAS

Publicação do Edital 09/09/2025

Período de inscrições e disponibilização do
boleto bancário, INCLUSIVE 2ª VIA

Das 10h00min do dia 22/09/2025 às
16h00min do dia 22/10/2025

Prazo de solicitação de pedido de isenção
Das 10h00min do dia 22/09/2025 às

16h00min do dia 24/09/2025

Divulgação dos pedidos de isenção deferidos e
indeferidos

29/09/2025

Prazo de recurso dos pedidos de isenção 30/09/2025, 01 e 02/10/2025

Retificação e Homologação dos
deferimentos e indeferimentos dos pedidos de

isenção
06/10/2025

Data limite para pagamento das inscrições 22/10/2025

Divulgação da relação de candidatos inscritos 29/10/2025

Prazo de Recursos com relação aos candidatos
Inscritos

30, 31/10/2025 e 03/11/2025

Divulgação da retificação da relação dos
candidatos inscritos (se houver) e convocação
com indicação do local e horário da realização

da prova objetiva e de títulos

14/11/2025

Realização das Provas Objetivas e entrega de
Títulos

23/11/2025

Divulgação de Gabarito das Provas Objetivas 24/11/2025

Prazo de Recursos em relação ao Gabarito das
Provas Objetivas

25, 26 e 27/11/2025

Divulgação do Julgamento dos Recursos 04/12/2025

Divulgação da Retificação (se houver),
Homologação do Gabarito e Divulgação da

Nota da Prova Objetiva e de títulos
09/12/2025

Prazo de Recursos em relação às Notas das
Provas Objetivas e de títulos

10, 11 e 12/12/2025

Homologação da nota da prova objetiva e
de títulos e convocação para realização da

prova prática
17/12/2025

Realização da prova prática 28/12/2025

Divulgação da nota da prova prática 05/01/2026

Prazo de recurso da nota da prova prática 06, 07 e 08/01/2026

Publicação da retificação e/ou homologação do
resultado final e Publicação da homologação

do Concurso Público
15/01/2026



*As datas acima poderão sofrer alterações com prévia divulgação.
** Todas as divulgações referentes ao Concurso Público estarão disponíveis no Diário Oficial
Eletrônico da Prefeitura Municipal de Nova Monte Verde e nos sites www.inepam.org.br e
https://www.novamonteverde.mt.gov.br/ .


